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Momento de decisões 
Com retração de 6,2%, o Produto Interno Bruto (PIB) 

do setor brasileiro da construção terá neste ano o pior 
desempenho do século XXI, segundo boletim da Associação 
Paulista de Empresários de Obras Públicas (Apeop). 
Dentre outros fatores, como destaca a entidade, o atraso 
e adiamento de obras de infraestrutura têm sido um dos 
entraves mais significativos para o setor, que ademais sofre 
os reflexos da deterioração do cenário macroeconômico 
global.

Evidentemente, tal resultado é frustrante, principalmente 
em contraste com os índices robustos obtidos nos últimos 
anos. Para reverter o quadro, é necessário que o país 
aumente os investimentos em infraestrutura (algo em 

torno de R$ 1 trilhão até 2030, segundo estudo do Núcleo 
de Real Estate da Escola Politécnica da USP) e efetive 
enfim as licitações, concessões e contratações nas malhas 
ferroviárias, aeroportuárias e rodoviárias.

Afinal, como destacado na recente Cúpula de Brisbane 
do G-20 (que reúne as principais economias do mundo, 
incluindo o Brasil), são problemas estruturais que estão por 
trás do atual mal-estar econômico mundial. Como aqui, no 
mundo todo também há atualmente uma enorme demanda 
por infraestrutura. 

Desse modo, a receita da cúpula para estabilizar o 
sistema financeiro global inclui justamente investimentos 

em infraestrutura, reformas estruturais e parcerias entre 
o setor público e privado, de modo a potencializar a 
competitividade e elevar o PIB mundial em 1,8% até 2018. 
E, claro, isso se aplica também a nós, já cansados de clamar 
por mudanças no regime tributário, desburocratização, 
investimentos de larga escala etc.

Até mesmo o Fundo Monetário Internacional (FMI) já 
cobrou da comunidade internacional mais investimentos 
públicos em infraestrutura, como forma de recuperar as 
economias em âmbito global. Talvez até como último recurso 
para isso. Aqui no Brasil, o que se espera nesse sentido é 
que as novas medidas que serão anunciadas até dezembro 
(envolvendo alternativas de recursos de longo prazo com a 

participação de bancos estatais e fundos de pensão, além da 
criação de um fundo garantidor de concessões) destravem 
os investimentos.

Resta torcer não apenas para que os estímulos funcionem, 
mas também que os projetos em logística e infraestrutura 
sejam de fato eficientes e deem retorno à sociedade, tal 
qual ocorre em um setor crucial como a indústria de 
equipamentos móveis e tecnologias, como o leitor pode 
conferir em reportagens desta edição. Boa leitura.

Claudio Schmidt

Presidente do Conselho Editorial

“A receita do G-20 para estabilizar o sistema 
financeiro global inclui investimentos em 

infraestrutura, reformas estruturais e parcerias 
entre o setor público e privado”
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Capa: Equipamento Scooptram ST14 em 
atuação na mina de Kvarntorp, em Örebro, na 

Suécia (Foto: Thord Ogeryd/Atlas Copco)
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WEBNEWS

Extrapesados
Com fábricas no Brasil 
e na Argentina, a FPT 
Industrial anunciou 
a produção de seu 
motor a diesel nº 400 
mil para o mercado 
latino-americano de 
aplicações on e off-
-road.

Resultados
No 3º trimestre, as 
vendas globais da 
Haulotte cresceram 
39% sobre o mesmo 
período de 2013. Na 
América Latina, no 
entanto, até o final 
de setembro houve 
recuo de 27%.

Aquisição
Sem revelar 
valores, a Palfin-
ger concluiu a 
aquisição de 60% 
da empresa russa 
PM Lifting Machi-
nes, fabricante 
de guindastes 
com 50 anos de 
atividades. 

Rede
Em outubro, a 
Case Construction 
inaugurou nova 
sede da conces-
sionária Brasif 
em Palmas (TO), 
ampliando a rede 
para 32 cidades 
no país.

Parceria
A Romac fechou 
acordo com a sueca 
Sandvik para a comer-
cialização exclusiva 
de equipamentos de 
britagem móvel na 
região Sul do Brasil.

Distribuição
A Tracbel anuncia 
parceria com a Atlas 
Copco para distribui-
ção de britadores 
móveis e carretas 
hidráulicas de per-
furação nos estados 
de SP, MG, GO, TO, 
PA, RO, AM e DF.

Consórcio
A CNH Industrial 
lança campanha 
para aquisição de 
retroescavadei-
ras por meio do 
Consórcio New 
Holland, que pre-
vê entrega de até 
100 unidades até 
o fim do ano.

Guindaste de torre 
ganha maior capacidade 

A Liebherr anuncia o lançamento do guin-
daste de torre flat-top 172 EC-B 8 Litronic, 
que – em relação ao 160 EC-B – teve um 
aumento de 15% na capacidade de carga e 
traz novo conceito de montagem da lança. 
O equipamento tem capacidade para içar 
2.100 kg em um raio de 60 m e possui capa-
cidade de carga máxima de oito toneladas.

Haulotte renova 
linha de produtos 

Para reforçar a presença no país, 
a Haulotte traz ao Brasil a nova linha 
HA RTJ de plataformas de trabalho 
aéreo. Os modelos HA16 RTJ, HA16 
RTO e HA16 RTJPRO têm alcance de 
16 m, capacidade de carga de 230 
kg, cesto modular com 1,83 m X 0,80 
m e capacidade de carga de 230 kg.

Terex Finlay lança novas 
máquinas de britagem

Com alimentação elétrica, os britadores 
com motor duplo J-1175 (mandíbula) C-1540 
(cônico) obtêm significativa redução nos 
custos de energia, permitindo autonomia 
operacional graças ao sistema embarcado 
gen-set. Já a peneira inclinada 693+ incorpora 
tecnologia de triagem com flip-flow único. 

Komatsu apresenta 
trator de esteiras

A empresa iniciou a produção em 
sua fábrica de Suzano (SP) do novo 

trator de esteiras D61EX-23M0. Já 
com Finame, o equipamento possui 

peso operacional de 20 toneladas, 
lâmina PAT (articulada hidraulica-

mente) de 3,8 m³ e potência de 170 
hp, além de incorporar radiador na 
traseira como inovação no projeto.
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XCMG lança linha para limpeza urbana
Comercializada há mais de 10 anos na China, a linha inclui desde autovar-

redeiras até caminhões para compressão de lixo, todos ainda importados. 
Destaque da linha, as autovarredeiras também podem ser encomendadas 
para fabricação na unidade de Pouso Alegre (MG), com um índice de nacio-
nalização de 60%, informa a empresa.

Módulo elimina emissão 
de partículas sólidas

A linha WR de recicladoras e estabilizadoras 
de solo da Wirtgen passa a contar com módulo 
espalhador integrado "S-Pack", que permite 
espalhamento de ligantes livre de partículas. 
Devido à carcaça fechada do tambor e à capa de 
borracha adicional dupla, não há formação de 
poeira e a quantidade a ser espalhada é mantida 
com precisão na faixa de fresagem. 

Stertil Koni abre 
escritório no RJ 

Fabricante de elevadores para 
veículos pesados, a Stertil Koni já 
conta com escritório em São Paulo e 
representantes comerciais em Minas 
Gerais, Santa Catarina e Brasília. Para 
expandir sua atuação no mercado 
nacional, a empresa pretende agora 
estabelecer novos consultores no Rio 
Grande do Sul e Bahia.

Metso aperfeiçoa gestão de equipamentos
A empresa disponibiliza ao mercado sistemas de automação e gerenciamento 
de frotas para sua linha Lokotrack de britadores e peneiras móveis. Composto 

por controle de processos, comunicação por satélite e portal, o sistema coleta e 
produz relatórios diários sobre a operação, incluindo horas trabalhadas, consu-

mo, posição, alarmes e parâmetros.

Pedreira inaugura nova estrutura 
Controlada pela Embu Engenharia, a Pedreira Itapeti inaugurou uma planta 

de britagem e classificação com capacidade para processar 500 t/h de pedra 
britada. Com investimento de R$ 35 milhões, o sistema de automação e todos 
os equipamentos foram fornecidos pela Metso, incluindo alimentador vibrató-
rio, britador, peneiras e outros.

ERRATA
Diferentemente do que informa o texto 

“Questão de sobrevivência” (edição 184), não há 
obrigatoriedade legal de cabines ROPS e FOPS 
nas escavadeiras, sendo que a Liebherr oferece as 
estruturas somente quando necessário.
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PERSPECTIVA
Em 2014, o segmento de plataformas 
de trabalho aéreo registrará um 
aumento mundial de 12%, enquanto 
o mercado brasileiro pode registrar 
uma queda de até 30%, o que 
não impede que o país continue 

demonstrando um 
importante potencial 
de crescimento para 

o nosso setor”, 

aponta Carlos Hernández, 
diretor geral da Haulotte 
para a América Latina

ESPAÇO SOBRATEMA

PUBLICAÇÕES 
Neste mês, a Sobratema realizou o lançamento 

de três importantes publicações: a “Pesquisa 
Principais Investimentos em Infraestrutura no 
Brasil até 2019”, a 8ª edição do “Estudo Sobra-
tema do Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para a Construção” e o novo “Guia Sobratema de 
Equipamentos 2014-2016”. Informações: 

www.sobratema.org.br/LojaSobratema

NÚCLEO JOVEM
A segunda reunião itinerante do Núcleo Jovem 

foi realizada em outubro na sede da Atlas Copco, em 
Barueri/SP. Formado por profissionais de construto-
ras, pedreiras, fabricantes, locadores e distribuidores 
de equipamentos, o grupo deu continuidade às 
sugestões para fomentar o setor da construção, 
mineração e agronegócio.

M&T EXPO
A edição de 2015 celebra os 20 anos da feira. 

Nessas duas décadas, a M&T Expo contribuiu para 
o desenvolvimento do setor de ativos móveis ao 
apresentar as principais tendências, novidades tec-
nológicas e lançamentos trazidos pelos principais 
fabricantes do planeta. Conheça a história em:

www.mtexpo.com.br

ACERVO
Um dos marcos dos 25 anos de M&T é a digitalização 
de todas as edições já publicadas, fornecendo aos 
leitores a possibilidade de acesso ao acervo completo, 
com informações sobre o setor desde 1989. O projeto 
foi iniciado com a disponibilização das 30 primeiras 
edições, já disponíveis para pesquisa. Acesse o link 
“Acervo” em: www.revistamt.com.br

INSTITUTO OPUS
Cursos em novembro
10-11 Gestão de Pneus Sede da Sobratema
12-14 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
17-21 Rigger Parauapebas
17-21 Rigger Sede da Sobratema
24-27 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

Cursos em dezembro
1-2 Gerenciamento e Manutenção Sede da Sobratema
1-5 Rigger Parauapebas
8-12 Rigger Sede da Sobratema

Transportador gigante 
é entregue na Ásia
A Scheuerle entregou um dos maiores 
transportadores do mundo à Hyundai 
Heavy Industries para deslocamento 
de um módulo de estaleiro na Co-
reia do Sul. Com 1.300 toneladas de 
capacidade, o SHT 1300 tem platafor-
ma de 30 x 10 m e sistema de direção 
eletrônica multiponto, com ângulo de 
manobra de 165°.

JCB desenvolve linha 
para manutenção

Como parte de sua estratégia de pós-
-vendas, a JCB traz ao Brasil produtos 

como graxa líquida, desengripantes e sili-
cone spray, que são utilizados no suporte 

e manutenção das máquinas. Ao todo, 
são 22 produtos disponíveis no mercado 

brasileiro, informa a fabricante.
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FEIRAS & EVENTOS
NOVEMBRO
15º ENCONTRO DA UENF
Encontro de Engenharias
Data: 3 a 7/11
Local: Centro de Convenções da UENF – Campos dos Goytacazes/RJ

ACCESS, LIFT AND HANDLERS (ALH)
Conference & Awards 2014
Data: 11/11
Local: Hotel Biltmore – Miami – EUA

FIMAI 2014
16° Feira Internacional de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade
Data: 11 a 13/11
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP

TENDÊNCIAS NO MERCADO DA CONSTRUÇÃO
Principais Investimentos, Estudo de Mercado e Guia de Equipamentos 
2014-2016
Data: 12/11
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP

NT EXPO 2014 
17ª Exposição Negócio nos Trilhos
Data: 12 e 13/11
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP

WC&TS 2014
World Crane and Transport Summit
Data: 12 e 13/11
Local: Hotel Biltmore – Miami – EUA

EXPOSIBRAM AMAZÔNIA 2014
Exposição Internacional de Mineração da Amazônia e 4º Congresso de 
Mineração da Amazônia
Data: 17 a 20/11
Local: Hangar Centro de Convenções e Feiras da Amazônia – Belém/PA

8º SEMINÁRIO NACIONAL DE MODERNAS TÉCNICAS RODOVIÁRIAS
Cenário, Gestão, Investimentos e Expectativas do Setor Rodoviário
Data: 23 a 26/11
Local: Associação Catarinense de Engenheiros – Florianópolis/SC

BAUMA CHINA 2014
7rd International Trade Fair for Construction Machinery, Building Material 
Machines, Construction Vehicles and Equipment
Data: 25 a 28/11
Local: Shanghai New International Expo Centre – China

RENEX SOUTH AMERICA 2014
Feira Internacional de Energias Renováveis
Data: 26 a 28/11
Local: Centro de Eventos da Fiergs – Porto Alegre/RS

DEZEMBRO
FÓRUM MOVECIDADES
Encontro Nacional de Mobilidade Urbana 
Data: 3 a 5/12
Local: Hotel Pergamon – São Paulo/SP

bC INDIA 2014
3rd International Trade Fair for Construction Machinery, Building Material 
Machines, Mining Machines and Construction Vehicles
Data: 15 a 18/12
Local: Índia Expo Centre, Greater Noida, Delhi – Índia

FOCO
Apesar da interrupção 
do crescimento da 
mineração, o setor não 
aposta em uma crise do 
segmento e sim num ciclo 
de ajuste, que antecipa a 
recuperação do setor já a 
partir de 2016”, 

avalia João Ney Colagrossi, 
presidente da linha global de 
negócios minerais da Metso

Núcleo Jovem define estratégias
Realizada em outubro na sede da Atlas Copco, em Barueri (SP), a 4ª 

reunião do Núcleo Jovem da Sobratema definiu estratégias para estimular 
ações de pós-venda, contribuir com o processo de elaboração de normas e 
debater questões ligadas à segurança, além de criar um grupo para tratar 
de temas na área de bombeamento de concreto. 

Foton revela protótipo 
de caminhão nacional

A montadora apresentou o protótipo 
do caminhão de 10 t que será produzido 

a partir de 2016 na fábrica de Guaíba (RS). 
Com conteúdo nacional superior a 65%, 

o projeto inclui fornecedores de peças e 
componentes como ZF, Maxion, Cum-

mins, Knorr, Dana e Continental.

10 REVISTA M&t10 REVISTA M&t





MINERAÇÃO

12 REVISTA M&t

No coração 
da mina

MINERAÇÃO

12 REVISTA M&t

A AngloGold Ashanti investe R$ 65 milhões em equipamentos 

móveis para aumentar a produtividade de uma de suas 

principais operações de extração de ouro no Brasil

Por Rodrigo Conceição Santos e Nelson Valêncio
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Terceira maior produtora mundial de 
ouro, a AngloGold Ashanti atua em 11 
países, incluindo 21 operações ativas. 
Neste portfólio, o Brasil ocupa um lu-

gar especial, respondendo por 10% de sua produ-
ção total em 2013, com 529 mil onças do metal 
precioso. O volume representa aproximadamente 
15 toneladas e um faturamento de cerca de 681 
milhões de dólares pela cotação média do metal. 
No país, a operação inclui quatro complexos de 
produção: uma em Goiás (Serra Grande) e três em 
Minas Gerais (Santa Bárbara, Lamego e Cuiabá). A 
mina subterrânea de Cuiabá, localizada na cidade 
de Sabará, no Quadrilátero Ferrífero, se destaca 
nesse conjunto. Lá, o método de extração tem sido 
aprimorado, demandando investimento pesado 
em tecnologias e equipamentos, como a reporta-
gem de M&T foi conferir.

Nos últimos três anos, Cuiabá recebeu R$ 341 
milhões em investimentos, sendo R$ 65 milhões 
somente em equipamentos móveis. O foco foi o 
aumento da cava subterrânea, atualmente no sub-
nível 18, o que equivale a aproximadamente 1.200 
metros de profundidade vertical. Mas o avanço 
planejado e aprovado para escavação já chega ao 
subnível 24, ultrapassando dois quilômetros de 
profundidade. “Agora, os estudos são para esca-
vação até o trigésimo segundo nível, algo que de-
verá ser definido e planificado pela diretoria nos 
próximos anos”, diz Alessandro Pacheco de Souza, 
gerente de manutenção de equipamentos móveis 
da Mina Cuiabá.

E não é somente pela profundidade que a Mina 
Cuiabá chama a atenção. Com os investimentos 
recentes, a operação vem sendo aprimorada, com 
maior utilização do método de escavação por sub-
níveis. “Hoje, 63% da nossa produção ocorre pelo 
método do Sublevel Bench, o que representa uma 
significativa evolução proporcionada pelas novas 
tecnologias que adquirimos”, comenta Souza, ex-
plicando ainda que há cerca de três anos a extra-
ção era totalmente realizada pelo método de corte 
e enchimento, que é menos seguro e eficiente e, 
por isso, vem sendo substituído.
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FROTA
No método de mineração por subní-

veis, a perfuração é feita com perfura-
trizes de topo (fan drill) e jumbos de 
perfuração. No caso da mina de Cuia-
bá, o material desmontado é trans-
portado por carregadeiras rebaixadas 
e caminhões fora de estrada. Como se 
trata de uma mina subterrânea com 
arranjos longitudinais em diversos 
pontos de extração, há também a ne-
cessidade de se utilizar carregadeiras 
LHDs com controle remoto, de modo 
a assegurar a integridade dos opera-
dores. No total, a frota atual da mina 
inclui nove unidades LHDs de distin-
tos modelos, todas fabricadas pela 
Caterpillar. 

Os equipamentos móveis, aliás, 
compõem um dos ativos que mais 
receberam investimentos no último 
triênio, com destaque para os cami-
nhões articulados off-road de 30 e 45 
toneladas. “Temos seis unidades do 
primeiro modelo e sete do segundo, 
todos da Caterpillar”, detalha Souza. 

Na perfuração, são sete jumbos da 
Sandvik – com dois braços de perfu-
ração cada – e cinco solos da mesma 
marca. O batimento de choco (re-
moção de fragmentos de rocha das 
galerias soltos após a detonação) 
também é feito por máquinas espe-
cíficas, os scalers. Atualmente, há 
cinco unidades operando na Mina 

Cuiabá, onde também há dez pla-
taformas de trabalho usadas para 
carregamento de explosivos e ou-
tras operações de apoio. A frota de 
apoio conta ainda com motonivela-
doras, retroescavadeiras, pás carre-
gadeiras (para remoção de material 
estéril) e comboios de lubrificação 
e abastecimento. Há também uma 

Mina também investe em infraestrutura 
Não são só os equipamentos móveis 

que vêm recebendo recursos importantes 
na Mina Cuiabá. Dos aportes recentes, o 
gerente de manutenção Alessandro Pa-
checo de Souza também destaca o novo 
sistema de bombeamento de efluentes 
derivados da perfuração em rocha. Na 
mina, o descarte das águas geradas acima 
do terceiro nível (entrada da mina subter-
rânea) é feito em canaletas que recolhem 
as drenagens e, por gravidade, as direcio-
nam para o Rio Sabará, após receberem 
tratamento. Já nos níveis inferiores, as 
águas são recolhidas e encaminhadas às 
instalações de bombeamento, localizadas 
nas proximidades do poço vertical dos ní-
veis cinco, sete e 11. Já a água é bombe-

ada para o nível três, onde se junta com 
a água gerada nos níveis superiores e é 
direcionada para a Estação de Tratamento 
de Água (ETA). “Um dos grandes investi-
mentos recentes foi para repotencializar 
o sistema de bombeamento, aumentando 
sua vazão e proporcionando ganhos di-
versos, inclusive com economia de ener-
gia elétrica”, explica Souza.

O retorno do investimento se dá por 
vários canais, como a redução da necessi-
dade de limpeza de lodo dos sumps prin-
cipais, algo que normalmente seria feito 
com carregadeiras e caminhões. “Com 
a nossa tecnologia de bombeamento, o 
tempo de enchimento dos sumps princi-
pais aumentou, gerando menor demanda 

de limpeza e uma economia anual de R$ 
572 mil”, diz o especialista. “O segundo 
benefício é a economia de energia elé-
trica nas bombas do poço, uma vez que 
58% do efluente gerado pela mina não 
são bombeados para a superfície, econo-
mizando R$ 381 mil ao ano.”

O terceiro benefício apontado por ele é 
a redução de manutenção nas bombas de 
poço quando a ETA está operando. Isso 
ocorre porque a menor quantidade de 
água que chega no settler permite o res-
gate da sua clarificação com maior rapi-
dez, reduzindo o desgaste e, consequen-
temente, o índice de avarias nas bombas. 
“Nesse caso, a redução estimada de custo 
anual é de R$ 561 mil”, projeta Souza.

Aprimoramento da operação inclui adoção de método Sublevel Bench na extração



frota terceirizada de caminhões ro-
doviários 6x4, utilizados priorita-
riamente no transporte de estéril.

Ao todo, são mobilizados 94 
equipamentos na frota atual da 
mineradora, sendo que boa par-
te foi adquirida nos últimos três 
anos, atendendo ao planejamen-
to de renovação de frota e fazen-
do jus ao investimento citado de 
R$ 65 milhões. A demanda pela 
renovação é definida confor-
me o acompanhamento do ci-
clo de vida útil que o gerente e 
sua equipe mantêm para a frota.  
Neste processo, são avaliados o 
modo tradicional de disponibilida-
de das máquinas, a confiabilidade 
por meio do tempo médio entre fa-
lhas-MTBF e ainda o custo de manu-
tenção por hora trabalhada.

SISTEMÁTICA
No custo de manutenção, os pro-

fissionais da AngloGold Ashanti de-
compõem as análises entre peças, 
serviços, pneus, combustível e lu-
brificantes, o que permite definir o 
ponto ótimo de descarte com maior 
propriedade e ainda identificar ín-
dices de confiabilidade, de acordo 

com marcas ou modelos de compo-
nentes. “Além disso, avaliamos o ci-
clo de vida não só por equipamento 
unitário, mas também por famílias 
de máquinas, o que nos permite ob-
ter históricos valiosos sobre falhas 
em determinado modelo”, explica o 
gerente de manutenção.

Os equipamentos também recebem 
manutenção preditiva, com coleta e 

Frota de equipamentos vem recebendo investimento pesados na Mina Cuiabá

Sandvik Mining and Construction Oy / Lahti, 
Finland / +358 205 44 151/ 
rammer@sandvik.com/www.rammer.com
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análise de óleo lubrificante realiza-
das no laboratório da Sotreq. Com-
posta por seis profissionais, uma 
equipe interna de inspeção sensitiva 
atua no controle dos componentes do 
trem de força, outro índice importan-
te na análise geral do ciclo de vida. 
“Os pneus são monitorados por um 
sistema de telemetria, fornecido pela 
Eurominas”, destaca Souza. “Somente 
essa técnica reduz os custos com in-
cidência de corte ou furos, proporcio-
nando uma economia da ordem de R$ 
500 mil ao ano.”

Inclusive, a experiência com o 
monitoramento de pneus deve ser 
ampliada nos próximos anos, quan-

Metso avança em processamento e serviços

Saiba mais:
AngloGold Ashanti: www.anglogoldashanti.com.br
Metso: www.metso.com/br

Em 2013, a Metso registrou um fatu-
ramento global líquido de 3 bilhões de 
euros, sendo 54% desse montante obti-
dos no setor de mineração, seu principal 
nicho de atuação. No Brasil, somente as 
soluções para processamento de minerais, 
como revela o vice-presidente da operação, 
Marcelo Motti, representaram 35% da re-
ceita líquida no ano passado. “A área de 
equipamento de britagem e peneiramento, 
por exemplo, possui soluções que cobrem 
todo o processo de produção de agregados 
e representam atualmente 15% do nosso 
faturamento líquido”, afirma. 

O resultado é expressivo, mas no seg-
mento de serviços a empresa vem regis-

trando resultados ainda mais impactantes. 
Segundo Motti, o setor avançou 51% no 
faturamento da companhia nos últimos dois 
anos no país, estimulando maiores investi-
mentos no setor. “A Metso conta com mais 
de 50 centros de serviço próximos aos clien-
tes, tendo inaugurado cinco novas unidades 
desde 2013”, diz ele.

Joint Venture – No exterior, a Metso 
também alça voos cada vez mais ambi-
ciosos. Para reforçar sua presença na 
China, a empresa recentemente firmou 
uma parceria com a LiuGong, fundando a 
LiuGong-Metso, iniciativa que alia o co-
nhecimento da empresa finlandesa nos 
segmentos de tecnologia de britagem e 
peneiramento com os recursos de fabrica-
ção e distribuição da LiuGong no gigante 
asiático. Segundo João Ney Colagrossi, 
presidente da linha global de negócios 
minerais da Metso, a parceria com os 
chineses prevê participação de 50% para 
cada empresa. “O projeto visa inicialmen-
te à fabricação de versões dos conjuntos 
móveis de britagem e peneiramento Loko-
track, uma das maiores apostas da Metso 
para o setor”, diz.

do a Mina Cuiabá planeja receber 
tecnologia completa de telemetria. 
Souza explica que a intenção é obter 
informações em tempo real dos da-
dos “vitais” das máquinas e da pro-
dutividade alcançada por elas. “Mas 
isso é para o futuro, principalmente 
porque será necessário desenvol-
ver uma rede de telecomunicações 
de voz e dados capaz de transferir 
a quantidade de informações que 
será gerada nesse processo, o que 
configura outro desafio tecnológico 
para as minas subterrâneas”, revela, 
acrescentando que a comunicação 
atual na mina subterrânea é feita, 
em grande parte, via rádio.

GESTÃO 
Com a nova frota operando, a pro-

dutividade no transporte de minério 
cresceu significativamente. O índice 
apresentado por Souza revela que a 
média de disponibilidade dos cami-
nhões off-road em 2011 era de 62%. 
Hoje, com a nova frota, passou para 
73%, o que obviamente tem um im-
pacto direto na produtividade. “Com 
a utilização de novos jumbos e fan 
drills na perfuração, a produtividade 
do desenvolvimento de lavra saltou 
de 53% para 61%”, diz o especialista.

A Mina Cuiabá extrai material com 
teor médio de 6,83 g/ton, um índice 
considerado alto para os padrões atu-
ais das minas de subsolo. E esse mate-
rial é transportado de forma diferen-
ciada, por teleféricos, num percurso 
de 16 km em linha reta entre a mina e 
a unidade de processamento, que fica 
na cidade vizinha de Nova Lima. 

Com produção anual de quase 1,3 mil 
toneladas por ano, Cuiabá gera quase 
a metade do volume total que a Anglo-
Gold Ashanti produziu no Brasil no ano 
passado. Atualmente, a escavação é fei-
ta em galerias de 5,5 por 5,5 metros.

A gestão de equipamentos móveis 
é valiosa para a operação e a prova 
disso, além dos dados apresentados 
nesta reportagem, é o zelo com a ofi-
cina mecânica principal,  localizada 
no nível 11 da mina, a aproximada-
mente 650 metros de profundidade 
e onde são realizadas 90% das ma-
nutenções dos equipamentos mó-
veis. Esse espaço, não por menos, 
fica caprichosamente no coração da 
mina, exatamente no caminho em 
que a AngloGold Ashanti extrai sua 
maior riqueza.

Parque tecnológico da Metso, em Sorocaba (SP)



Os equipamentos Sandvik são construídos para resistirem as piores condições. Porém até as melhores

máquinas requerem manutenções e cuidados regulares. Os contratos de Serviços da Sandvik Construction

são projetados para proteger seus equipamentos Sandvik e evitar paradas inesperadas. Os nossos novos

modelos de contratos de serviços foram projetados para auxiliá-lo a cortar custos, através da redução de

paradas preventivas e corretivas. Com os nossos contratos, Sandvik Inspection+, Service+ e Security+, você

obterá a melhor performance dos seus equipamentos Sandvik, ajudando a garantir que suas operações

continuem a funcionar sem problemas.

ADQUIRA SEU CONTRATO DE SERVIÇO DA SANDVIK CONSTRUCTION

Nós não podemos prever o futuro 
                     mas podemos protegê-lo

Sandvik Construction 
Filial Belo Horizonte: Av. Do Contorno 5593, Belo Horizonte, MG 30110-035. T: 31-30453045
Filial São Paulo: Av. Das Nações Unidas 21.732, São Paulo, SP, 04795 - 914 . T:11-56965400
info.cns@sandvik.com www.construction.sandvik.com
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Estado de arte 
nas rodovias

Em compasso de espera pelas obras rodoviárias, indústria apresenta soluções específicas 

que otimizam a execução técnica e a aplicação dos recursos nos projetos

Com Copa do Mundo e 
eleições, o ano de 2014 
definitivamente não se 
desenrolou como o espe-

rado para diversos setores da econo-
mia brasileira. Em um compasso de 
espera, para o mercado de obras ro-
doviárias isso não foi diferente, com 
uma “expectativa de possíveis transi-
ções no cenário político que desaque-
ceram o setor”, como sintetiza Elton 
Luís Antonello, gerente de engenha-
ria da Bomag Marini Latin America. 
Para ele e demais entrevistados por 
M&T nesta reportagem, o período 
eleitoral é realmente problemático, 
pois muitas das obras previstas de-
pendem de investimentos do gover-
no, principalmente o federal, que se-
gura os aportes e as execuções até o 

início do próximo mandato.
Circunstancial, o contexto não aba-

la o otimismo dos fabricantes que, afi-
nal, têm razões suficientes para man-
ter a confiança. Ao menos, é o que 
mostram os números. Segundo dados 
da Associação Brasileira das Empre-
sas Distribuidoras de Asfaltos (Abe-
da), as rodovias equivalem a 60% dos 
modais de transporte do Brasil. So-
mente nas federais, são 1,72 milhão 
de quilômetros, dos quais quase 90% 
(1,55 milhão de quilômetros) não são 
sequer pavimentados, representando 
um mercado potencial gigantesco.

A esse cenário promissor, Antonello 
soma o aumento do número de veícu-
los comercializados nos últimos anos 
e as super-safras agrícolas, eviden-
ciando que há demanda reprimida de 

obras rodoviárias. “Além disso, há a 
manutenção das rodovias já pavimen-
tadas, que comportam um fluxo cada 
vez maior e com maior quantidade 
de carga transportada”, diz ele, desta-
cando ainda que essa demanda ocor-
re em todos os estados brasileiros.

Diretor da Ammann na América La-
tina, Gilvan Medeiros Pereira também 
enxerga um mercado propício aos 
players, mas revela que – por prudên-
cia – a fabricante suíça mantém uma 
operação centrada também em ex-
portações. “Trata-se de uma preven-
ção contra eventuais ciclos regionais 
que impactem negativamente os ne-
gócios”, afirma. 

De modo geral, o tom é esse. Todos 
concordam com as possibilidades fu-
turas do setor, mas imprimem ênfase 
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na execução das obras atuais. Para 
Jandrei Luis Goldschmidt, gerente 
de marketing da Ciber Equipamen-
tos Rodoviários, por exemplo, é pre-
ciso acelerar os planos de infraes-
trutura rodoviária no país por meio 
de investimentos. “Porém, mesmo 
diante desse quadro de incertezas, 
o setor de roadbuilding tem se man-
tido com desempenho melhor que 
outros setores de bens de capital”, 
acresce o especialista.

Tal ponderação é acompanhada por 
Marcos Bueno, especialista da Atlas 
Copco em pavimentadoras, que tam-
bém aponta um mercado em cresci-
mento nos últimos meses, com resul-
tados que poderiam até ser melhores 
não fosse o ciclo eleitoral. “Realmen-
te, em função das eleições algumas 
negociações ficaram em stand by, 
aguardando a definição nas urnas”, 
enfatiza.

TECNOLOGIAS
Enquanto isso, os fabricantes se 

preparam tecnologicamente, anteci-
pando soluções que otimizam a exe-
cução e os recursos nas obras viárias. 

É o caso das pavimentadoras com 
tamper, um sistema que permite 
trabalhar no sentido vertical, em 
amplitudes que – no caso da Atlas 
Copco – variam de 6 a 10 mm, ofe-
recendo assim maior pré-compac-
tação da massa asfáltica quente. “O 
resultado é uma melhor qualidade 
do acabamento, permitindo redu-
zir o número de passadas dos rolos 
compactadores e diminuindo custos 
de compactação”, diz Bueno, salien-
tando que a solução já é padrão nas 
pavimentadoras da marca.

Produzidas com tecnologia Dyna-
pac, as máquinas da fabricante aten-
dem a larguras de trabalho de 30 cm 
a 14 m, incluindo na extensão máxi-
ma o sistema CompactAsphalt, que 
permite pavimentar duas camadas ao 
mesmo tempo.

Outro player de destaque no se-
tor, a Ciber aposta em comandos que 
minimizam erros de operação em 
seus equipamentos. Segundo Juliano 
Gewehr, especialista de produtos da 
empresa, as vibroacabadoras (pavi-
mentadoras) são um exemplo disso, 
pois possuem comando de controle 
que bloqueia a mesa quando a máqui-
na está parada por eventual ausên-
cia do caminhão de asfalto. “Assim, 
a mesa não afunda sobre a camada 
quente recém-aplicada”, diz ele. 
Também são características dessas 
máquinas os displays com infor-
mações de operação e serviço, as-
sim como o sistema de nivelamento 
(tamper), cada vez mais integrado 
à operação, segundo o executivo. 
Comercializando equipamentos da 
marga Vögele, a Ciber trabalha com 
a nova família Traço 3, composta 
por equipamentos com largura de 
pavimentação de 1,7 a 9 m.
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Tecnologia de pré-compactação permite reduzir número de passadas dos rolos e custos da operação
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Nova geração de equipamentos agrega sistemas de flutuação, 
deslocamento hidrostático e alta capacidade de vibração e compactação
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DYNAPAC DE ALTO 
DESEMPENHO.
Infraestrutura de qualidade superior 
para rapidez, economia e segurança 
de transporte.
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TENDÊNCIAS
Para Antonello, da Bomag Marini, a 

principal tendência tecnológica atual 
são as soluções voltadas para a uti-
lização de asfaltos modificados com 
polímeros, fibras, borrachas e outros 
aditivos, que conferem características 
específicas à massa asfáltica. “As má-
quinas para aplicar mistura de asfalto 
morno (warm mix asphalt) também 
ganharão mercado”, avalia. “Esse tipo 
de mistura é produzida em tempera-
turas mais baixas, reduzindo o gasto 
de combustível, as emissões de gases 
poluentes da queima e a exposição 
dos trabalhadores aos fumos durante 
a usinagem ou aplicação da mistura.”

Como solução para esse processo, o 
especialista aponta as pavimentado-
ras com espessuras de até 300 mm, 
que utilizam sistema de controle de 
nível eletrônico e demandam apenas 
uma passada. “A tecnologia também 
realiza pré-compactação, reduzindo o 
trabalho do rolo compactador no aca-
bamento”, ressalta.

As pavimentadoras da Bomag 
para o mercado brasileiro, como fri-
sa Antonello, possuem diferenciais 
competitivos como sistema de flu-

tuação, deslocamento hidrostático 
de alta eficiência no consumo de 
combustível e boa capacidade de vi-
bração e compactação.

No caso da Ammann, Pereira co-
menta que a aposta atual é o desen-
volvimento tecnológico para proces-
samento de asfalto recuperado, além 
de equipamentos para reduzir emis-
sões de poluentes. Nesse aspecto, ele 
destaca uma usina que aceita 100% 
de asfalto reciclado, além de uma li-
nha de outros equipamentos rodoviá-
rios composta por rolos compactado-
res e vibroacabadoras. “Nesse último, 
temos pavimentadoras com largura 
de mesa entre 0,80 e 6,5 m”, afirma. 
Segundo ele, as máquinas podem 
ser equipadas com sistema de aque-
cimento a gás ou elétrico da mesa, 
bem como tecnologia de vibração por 
meio de excêntricos, além de tamper.

SHUTTLE BUGGIES
A Astec, que comercializa no Brasil 

os produtos de pavimentação da Ro-
adtec, oferece pavimentadoras, fre-
sadoras, varredoras, estabilizadoras, 
recicladoras e veículos de transferên-
cia de asfalto. “No caso das pavimen-

tadoras, um destaque é o desenho an-
ti-segregação, além da possibilidade 
de dois tipos de mesas compactado-
ras vibratórias, com extensores fron-
tais, para uma maior versatilidade em 
obras urbanas, ou extensores poste-
riores mais robustos, para alcançar 
maior densidade em obras de grande 
porte”, sublinha Galvão Maia, diretor 
comercial da empresa.

Segundo o executivo, um dos pila-
res para garantir maior durabilidade 
ao pavimento é uma superfície de 
rodagem mais plana possível, pro-
porcionando densidade uniforme. 
Para isso, além da qualidade da mas-
sa asfáltica, a aplicação correta é um 
fator determinante. Nesse sentido, os 
veículos de transferência de material 
(shuttle buggy) são destaque. “Com 
caçamba de armazenamento de 25 t, 
os equipamentos da Roadtec têm a 
função de homogeneizar a mistura de 
asfalto a quente, evitando que a pavi-
mentadora coloque asfalto com bai-
xas temperaturas e segregação física 
ou granulométrica, que causam vácu-
os e, portanto, reduzem a vida útil dos 
pavimentos”, detalha.

Maia complementa que os shuttle 
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Veículos de transferência como este shuttle buggy atuam na homogeneização da mistura de asfalto a quente
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buggies podem alimentar constante-
mente as pavimentadoras, evitando 
paradas durante as trocas de cami-
nhão, algo que produz movimento 
na mesa de compactação e, por isso, 
causa irregularidades na superfície 
do asfalto.

Antonello, da Bomag, confirma que 
esse tipo de equipamento não gera 
marcas no pavimento, pois alimen-
ta a pavimentadora por meio de um 
transportador, sem contato entre os 
dois equipamentos. “Isso proporcio-
na aplicação da massa asfáltica a uma 
velocidade constante, sem paradas 
para troca de caminhões”, explica. “No 
entanto, no Brasil ainda não verifica-
mos demanda real e estrutura para 
suportar esse tipo de equipamento. 
Afinal, se houver pouco caminhão 
para alimentar a pavimentadora, 

mesmo com ele haverá interrupção 
durante a aplicação.”

A baixa demanda por shuttle buggy 
no Brasil também é validada por Pe-
reira, da Ammann. “As poucas unida-
des em operação atendem a pavimen-
tações de rodovias que necessitam de 
grandes quantidades de massa asfál-
tica, com a vantagem de reduzir os 
custos com transporte de caminhões 
de asfalto e de combustível, permi-
tindo ainda diminuir a quantidade de 
caminhões na obra”, diz ele.

EXPERIÊNCIA
Em países europeus e nos EUA, 

onde os shuttle buggies já são utili-
zados em larga escala, os projetos de 
grande porte são executados em cur-
to espaço de tempo, o que também 
explica a utilização de pavimentado-

ras mais largas e em alinhamento ge-
ral, ao lado de usinas de asfalto, rolos 
compactadores e outros equipamen-
tos de pavimentação rodoviária.

Essa é a avaliação de Antonello, da 
Bomag, segundo o qual não há sen-
tido em usar pavimentadoras largas 
sem esse alinhamento. “Por isso, no 
Brasil a largura de pavimentação 
mais usada é de 3,5 m, que é o padrão 
nas faixas de rolamento, como exige a 
normalização”, indica.

Pereira, da Ammann, complemen-
ta que as dimensões-padrão descri-
tas em norma determinam que as 
larguras das rodovias sejam de 7 m 
para pista simples ou de 12 a 18 m 
para pistas duplas. “Porém, durante o 
processo de construção e em função 
principalmente das limitações logís-
ticas, o usual é pavimentar em duas 
passadas, ou seja, com largura em 
torno de 3,5 m”, ressalta. “Por isso, 
podemos dizer que as pavimentado-
ras com largura de 4,5 m atendem 
amplamente ao mercado.”

Para Bueno, da Atlas Copco, a uti-
lização de pavimentadoras mais lar-
gas é comum na Europa e EUA, não 
só pela demanda de produtividade, 
mas também pelo fato de esse tipo de 
equipamento oferecer melhor quali-
dade de acabamento no pavimento. 
“Por isso, cremos que veremos essa 
prática no Brasil em alguns anos”, 
diz. “Algumas construtoras inclusive 
já estão avaliando essa prática, vali-
dando o retorno sobre o investimento 
ao trabalhar com grandes larguras de 
pavimentação.”

Saiba mais:
Ammann: www.ammann-group.com
Astec: www.astecbrasil.com.br
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
Bomag: www.bomag.com/brazil
Ciber: www.ciber.com.br
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Tendência atual de processamento inclui usina que aceita 100% de asfalto reciclado
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Nível avançado 
Independentemente do porte dos equipamentos, fabricantes exaltam o desenvolvimento 

tecnológico obtido pela indústria em relação às pavimentadoras e misturas asfálticas 

N o segmento de road-
building, a tecnologia 
é um diferencial que – 
cada vez mais – pode 

representar uma maior participação 
de mercado aos fabricantes. Para 
aferir isto, basta olhar para o seg-
mento de pavimentadoras, no qual 
as mesas de distribuição da massa 
asfáltica figuram com destaque nes-
se quesito. 

Na Atlas Copco, por exemplo, o 
sistema de mesa Plus permite lar-
guras de até 9 m com extensões 
mecânicas de um sistema de com-
pactação posicionado logo na saída 
da mesa, oferecendo compactação 
de até 97%, dependendo do tipo de 
material utilizado. 

“Como o tipo de aquecimento da 
mesa também é um ponto impor-

tante, oferecemos a solução a gás li-
quefeito de petróleo (GLP) e elétrica, 
ambos de extrema eficiência graças 
ao isolamento térmico da mesa, que 
garante aquecimento rápido e unifor-
me das placas alisadoras e das barras 
do tamper”, diz Marcos Bueno, espe-
cialista da Atlas Copco em pavimenta-
doras, complementando que tanto a 
mesa a gás quanto a elétrica possuem 
controle automático de temperatu-
ra, que desliga o sistema automati-
camente quando atinge o grau ideal. 
“Tudo isso, sem a intervenção do ope-
rador”, salienta.

Na avaliação de Gilvan Medeiros 
Pereira, diretor da Ammann, as pa-
vimentadoras demandam mesas 
que possam adequar a largura e a 
espessura hidraulicamente, con-
forme a necessidade do projeto. 

Além disso, as máquinas de-
vem ser controladas por sensores 
eletrônicos de nivelamento. “O 
controle hidráulico de largura é 
necessário, pois inúmeras vezes, 
durante a aplicação de asfalto, há 
alteração imediata, devido a al-
guns obstáculos, como canteiros”, 
afirma. “Já os sensores de nivela-
mento trabalham diretamente na 
espessura de aplicação, por isso o 
controle deve ser hidráulico, dei-
xando a rodovia sem ondulações e 
com o máximo de conforto.”

No caso da Bomag, o gerente de 
engenharia Elton Luís Antonello é 
enfático ao pontuar que as mesas de 
suas pavimentadoras são dotadas de 
chapas alisadoras de material. Trata-
-se de um componente de alta dureza 
e resistência ao desgaste, que integra 
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as mesas aquecidas a GLP ou por ele-
tricidade. “Junto a isso, há um sistema 
de distribuição inteligente da massa 
asfáltica, localizado na parte frontal 
da mesa e dotado de sensores que de-
finem o trabalho dos transportadores 
e alimentadores de material para a 
mesa”, descreve.

Já Jandrei Luis Goldschmidt, ge-
rente de marketing da Ciber, deta-
lha o diferencial das mesas elétricas 
presentes nas pavimentadoras da 
marca. Segundo ele, além de dis-
pensarem o botijão usado no caso 
do aquecimento a GLP, garantem 
aquecimento gradual e uniforme, 
agregando qualidade à execução do 
pavimento. “Nossas pavimentado-
ras também trazem o dispositivo 
tamper, que auxilia no nivelamento 
do processo”, enfatiza.

MICROPAVIMENTO
Na mesma intensidade registrada 

pelos equipamentos de pavimenta-
ção, o mercado de misturas asfálti-
cas não para de inovar. Nesse sen-
tido, os micropavimentos são um 
exemplo claro.

Diferentemente do pavimento 
tradicional, que tem como ligante o 
CAP (Cimento Asfáltico de Petróleo) 
e é usinado a quente, o micropavi-
mento é composto por uma mistu-
ra de emulsão asfáltica e é usinado 
a frio. A solução possui pequenos 
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No segmento de roadbuilding, tecnologia de mesas de distribuição exerce papel central na disputa por mercado
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agregados que, juntos, formam uma 
fina película sobre o pavimento já 
existente, funcionando como uma 
camada protetora. Sua aplicação é 
ideal quando aparecem as primei-
ras patologias, evitando assim o de-
senvolvimento de fissuras e trincas. 
Mas Juliano Gewehr, especialista da 
Ciber, explica que o micropavimen-
to é frequentemente utilizado de 
forma errada no Brasil, quando já 
há formação de buracos e desníveis 
na camada de rolamento. “Nesses 
casos, o ideal é remover por meio da 
fresagem e pavimentar novamente o 
trecho recortado”, explica. 

Segundo Pereira, da Ammann, o 
micropavimento é uma técnica que 
deve ser utilizada na manutenção de 
pavimentos principalmente em situ-
ações nas quais a capa de rolamento 
ainda está em bom estado. Ou seja, 
serve para corrigir pequenos defei-
tos superficiais. “Por ser um pavi-
mento usinado a frio e utilizar água 
e emulsão asfáltica como ligante, a 
usinagem é feita no próprio local da 
aplicação”, diz. “Por isso, a execução 
é mais rápida e econômica do que o 

Saiba mais:
Ammann: www.ammann-group.com
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
Bomag: www.bomag.com/brazil
Ciber: www.ciber.com.br
Gehl: www.gehlbrasil.com.br

Novos modelos acirram concorrência
Marca do grupo Manitou, a Gehl tam-

bém mostra estar atenta ao mercado bra-
sileiro de roadbuilding ao introduzir no 
país a linha de pavimentadoras de asfalto 

Power Box. Importados dos EUA, os mo-
delos 1648 Plus e 1448 Plus são equipa-
dos com motor a diesel Yanmar Tier III e 
oferecem largura de pavimentação de 1,2 
a 3,9 m. Em relação ao aquecimento da 
mesa, o modelo 1648 Plus possui sistema 
duplo de gás propano, enquanto o 1448 
Plus possui aquecedor a gás opcional e 
apresenta uma válvula divisora que pode 
ser acionada pelo operador para desviar 
os gases de escape. “Já comercializamos 
algumas unidades deste equipamento no 
Brasil e, evidentemente, queremos vender 
ainda mais”, comenta Pierre Warin, ge-
rente de vendas da marca no Brasil.

CAP tradicional.”
Foi justamente para avançar no 

mercado de micropavimento que a 
Ammann introduziu uma usina de 
asfalto móvel especialmente pro-
jetada para esse tipo de aplicação. 
O equipamento tem silos de agre-
gados, tanque de água, tanque de 
emulsão, caixa misturadora e cai-

xa de espalhamento, sendo mon-
tado sobre caminhão ou carreta 
reboque, dependendo do tamanho. 
“O principio de funcionamento é 
simples: os silos armazenam agre-
gados que serão dosados conforme 
o projeto e, depois, transportados 
até o misturador através de cor-
reias transportadoras”, detalha 
Pereira. 

Uma vez no misturador, os agre-
gados são misturados com água e 
emulsão, que também respeitam 
uma quantidade pré-definida pelo 
projeto. “Esse material misturado 
é então transportado por gravidade 
para a caixa de espalhamento, que 
tem a função de aplicar o micropa-
vimento, deixando uma camada del-
gada com espessura e largura con-
forme definição do projeto”, finaliza 
o especialista.
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Disponíveis em equipamentos mais modernos, displays com informações de operação e serviço minimizam erros 
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Sinergia na 
lavoura

Equipamentos de construção e agrícolas atuam em sintonia para elevar a  

produtividade de uma das principais usinas de açúcar e álcool do Brasil

Por Marcelo Januário

Já não é novidade para ninguém que o mercado 
de equipamentos para construção vem ganhan-
do um importante impulso do setor agrícola. 
Nos últimos anos, com a expansão da mecani-

zação e, consequentemente, da utilização de máquinas 
da Linha Amarela no campo, os fabricantes passaram a 
contar com uma opção substancial para a comercializa-
ção de seus produtos, justamente em um dos segmentos 
mais promissores da economia nacional. As estatísticas, 
inclusive, mostram que a agricultura já absorve 4,5% 
dos equipamentos de construção vendidos no mercado 
nacional.

No Brasil, os exemplos dessa sinergia são cada vez 
mais abundantes. Nos arredores de Valparaíso (SP), a 
565 km da capital paulista, encontra-se um deles. Encra-
vada na região mais importante do mundo para o culti-
vo de cana, a Usina Da Matta Açúcar e Álcool demonstra 
como o uso de tecnologias conjugadas pode favorecer a 
produtividade do negócio, principalmente em um cená-
rio desafiador para o setor sucroalcooleiro como agora, 
reunindo na mesma operação um maquinário compos-
to por pá carregadeira, motoniveladora, escavadeira hi-
dráulica, tratores, colhedoras, carretas de transbordo, 
semirreboques e caminhões off-road.
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PROJETO
Iniciativa conjunta dos grupos AGP 

e Brasif, a Usina Da Matta foi fundada 
em 2006 e abrange 29 mil hectares 
de área colhida, em um raio de 15 km. 
Além de etanol e açúcar, a Da Matta 
atua na geração de energia a partir 
de bagaço de cana e produz ainda 
levedura, matéria-prima totalmente 
exportada para outros países. No ano 
passado, foi inaugurada uma fábrica 
de açúcar na usina, com capacidade 
de produzir 35 mil sacas por dia. 

Com 1.400 funcionários e colhei-
ta totalmente mecanizada (o plantio 
está em 75%, mas em breve deve 
chegar a 100%), a usina está em pro-
cesso acelerado de crescimento – a 
moagem avança 8 mil hectares ao ano 
– e possui atualmente capacidade de 
esmagamento de 2,4 milhões de tone-
ladas de cana, almejando chegar a 4 
milhões de toneladas dentro de dois 
anos, com a implantação de nova mo-
enda, caldeira e turbogerador, mas 
também de novos equipamentos e si-
muladores de operação. 

E, nesse cenário, os ativos móveis 
exercem uma função primordial. 
“Buscamos crescer tanto na eficiên-
cia da lavoura como na indústria, ga-
nhando escala, produtividade e me-
lhorando a condição do senso varietal 
agrícola como um todo”, afirma o co-
ordenador da usina, Newton Chucri. 
“Já a mecanização é obrigação de lei, 
pois há uma determinação que não 
se queime mais a cana, de modo que 
a Da Matta já nasceu para ser meca-
nizada, até para a proteção do solo e 
perenização da planta, obtendo seis, 
sete, oito cortes.”

FROTA
Diversificada, a frota de equipa-

mentos da Usina Da Mata reúne, den-

tre outros, 52 equipamentos da CNH 
Industrial, incluindo 20 caminhões 
Iveco Trakker 6x4, sete pás carrega-
deiras 721E Canavieira, três motoni-
veladoras 865B e uma escavadeira hi-
dráulica CX220B, além de colhedoras 
A8800 Multi-Row e tratores Case 225 
Puma. Completam a frota mais 20 ca-
minhões terceirizados e de diferentes 
marcas, além de carretas de transbor-
do e caçambas da Antoniosi e semir-
reboques da Randon.

Por praxe, as motoniveladoras exe-
cutam atividades de manutenção de 
estradas, construção de curvas-de-
-nível e abertura de valas e valetas, 
além de – ao lado da escavadeira hi-
dráulica – atuarem na drenagem, pre-
paro e sistematização do solo desti-
nado ao plantio, isso exclusivamente 
na entressafra. “A motoniveladora faz 
o acabamento nas ‘costas’ das curvas, 
permitindo a passagem da plantadei-
ra e da colhedora”, explica José Luiz 
Vieira, gerente agrícola da Usina Da 
Matta. “E, claro, a produtividade ten-
de a ser maior com uma área mais 

bem nivelada.”
Isso ocorre, porque, como enfatiza o 

especialista, a atividade tem um custo 
muito alto, sendo que só a colhedora 
representa aproximadamente 35% 
do investimento total, exigindo que a 
terra seja trabalhada da melhor for-
ma possível para viabilizar sua ope-
ração em grau máximo de eficácia. 
Responsáveis por grande parte dos 
resultados, as colhedoras são capazes 
de realizar a colheita em mais de uma 
linha, com um sistema de ajuste da 
frente da máquina que permite colher 
em diferentes espaçamentos.

As pás carregadeiras realizam prin-
cipalmente atividades de terracea-
mento, mas também abastecem as 
caldeiras para geração de energia e 
fazem a movimentação de terra, insu-
mos e outros produtos, como adubos, 
corretivos de solo, bagaço de cana e 
açúcar. 

Já os tratores recebem a cana direta-
mente das colhedoras e encaminham-
-na para o transbordo, enquanto os 
caminhões fazem a ligação da lavoura 
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Para garantir maior eficácia operacional das colhedoras, terreno deve ser meticulosamente trabalhado na entressafra
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CNH Industrial atua nas duas frentes

com o parque industrial, onde a plan-
ta é processada. 

Um detalhe revelador é que, com 
tantas tecnologias disponíveis, a usi-
na utiliza muito pouco o arado, que é 
empregado apenas em áreas declivo-
sas – onde não se pode usar a máqui-
na –, trechos de pasto ou com erosão 
e, principalmente, quando surgem 
pragas de solo. Nesse caso, o recurso 
mais usual é utilizar o subsolador ca-
navieiro, um implemento específico 
para a atividade. “O nosso subsola-
dor, inclusive, tem uma mangueirinha 
atrás que permite colocar o produto 
para controle de Migdolus fryanus, 
cujas larvas destroem o sistema radi-
cular da cana”, detalha Vieira. 

PRECISÃO
Ainda na toada tecnológica, a agri-

cultura de precisão é outro aspecto 
que vem sendo aperfeiçoado na usi-

na, que acaba de adquirir recursos 
de geoposicionamento e piloto auto-
mático, todos fornecidos pela Tracan, 
concessionário da Case IH em Ribei-
rão Preto (SP) que já disponibiliza 
equipamentos à usina, como tratores 
e colhedoras. 

Cada colhedora possui um siste-
ma de leitura de posição por satélite. 
Quando o transbordo termina de car-

No Brasil, a CNH Industrial é um dos 
players mais atentos ao crescimento do 
uso de máquinas de construção no cam-
po. Além de produzir caminhões Iveco e 
motores FTP, o grupo atua nas duas fren-
tes com produção local de equipamentos. 
Na Case CE, uma das duas marcas do gru-
po voltadas para a construção (a outra é 
a New Holland Construction), o índice de 

produtos direcionados ao agronegócio já 
chega a 6,5% da produção, o que lhe ga-
rante 24% de market share no segmento. 
“Hoje, não há fazenda ou usina que não 
demande uma máquina de construção, 
seja nas operações mais corriqueiras 
ou na produção”, destaca o gerente de 
marketing da Case CE, Carlos França. 

Para o grupo, aliás, a tendência é am-
plamente favorável, uma vez que possui 
fábrica no país para os dois segmentos, 
incluindo uma unidade da Case CE em 
Contagem (MG) que é fonte global de 
motoniveladoras e outra da Case IH em 
Piracicaba (SP), plataforma mundial de 
colhedoras de cana. “Toda a tecnologia 
desenvolvida aqui é exportada”, afirma 
Leonardo Barbieri, gerente global de 
marketing para colhedoras de cana da 
Case IH.

regar, transfere as informações para 
a carreta, que por sua vez transfere 
para a balança. “Em toda essa estru-
tura já não existe papel”, diz Chucri, 
explicando que quando o caminhão 
entra na balança, os computadores 
de bordo georrefenciados já estão 
trocando informações a 150 m de 
distância. “Ao subir na plataforma da 
balança, o computador já identificou 
o trajeto e o número de cada conjunto 
de equipamentos, incluindo qual foi 
a máquina que colheu, o caminhão, o 
operador e o motorista”, descreve o 
coordenador. 

Com os novos recursos, a meta de 
praticamente duplicar a capacidade 
de esmagamento torna-se mais plau-
sível. “A máquina utilizada na colheita 
também é dotada de copiador de solo, 
um equipamento que faz a leitura da 
ondulação, de forma a manter o corte 
de base do toco da cana em um nível 
ideal”, pontua o coordenador. “Agora, 
vamos colocar o piloto automático, 
com GPS, para ler a rua, sendo que o 
operador apenas posiciona a máqui-
na no talhão, fazendo praticamente 
sozinha o trabalho.” 

MANUTENÇÃO
Com a mecanização, também surgi-
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Drenagem, preparo e sistematização do solo são algumas das atividades dos equipamentos de construção
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Semep Equipamentos - (MG)                                     Tel: (31) 3368.8600

SP Máquinas - (MT, AC, RO)                                       Tel: (65) 3694.7200

Trakmaq (Vale do Paraíba - SP)                                  Tel: (12) 3942.3300
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ram dificuldades para encontrar mão 
de obra local, sendo que a usina tem 
recorrido ao material humano de ou-
tras regiões, além de instalar um si-
mulador de operação de colhedoras. 
No entanto, esse gargalo já não ocor-
re com a manutenção das máquinas, 
para a qual a usina mantém uma ofi-
cina completa com cerca de duzentos 
profissionais, incluindo mecânicos, 
eletricistas, soldadores, borracheiros 
e outros. 

Nesta estrutura, as atividades mais 
pesadas são realizadas na entressa-
fra, mas devido ao ambiente de muita 
poeira e resíduos em que os equipa-
mentos atuam, há uma sistemática 
de acompanhamento mais frequente. 
“Fazemos uma verificação contínua, 
incluindo um check-list do operador 
no qual as pendências da máquina 
são pontuadas diariamente”, explica 
Juliano Henrique Paduan, supervisor 
de manutenção da Usina Da Matta. “A 
partir disso, os mecânicos vão à fren-
te de trabalho e fazem a manutenção.” 

O supervisor acrescenta que a vida 
útil dos equipamentos oscila entre 
seis e sete anos, praticamente o mes-

mo período da safra da cana. O grosso 
do trabalho é realizado in loco, mas 
muitas vezes os técnicos são obri-
gados a chamar as concessionárias, 
principalmente para intervenções na 
parte eletrônica. “Fora isso, temos 
a manutenção preventiva, na qual 
a cada 150 horas uma determinada 
quantidade de itens é verificada no 
equipamento, desde a troca de óleo 
do motor, troca de filtro, filtro de ar, 
até regulagem de válvulas e limpeza 
de bicos de injetores”, diz Paduan. 
“Essa manutenção vai até 1.500 ho-
ras, que é basicamente o período de 
uma safra. Quando gira o ano, temos 
as manutenções de entressafra, quan-
do é feito o complemento daquilo que 
vem sendo implantado durante o ano 
todo.” 

Na usina, há ainda um almoxarifa-
do próprio com peças cadastradas, 
discriminando o volume máximo e 
mínimo de acordo com o tipo de uso 
do equipamento. Além disso, ao lado 
do estoque há um espaço chamado de 
“Agregados”, com componentes reci-
cláveis, para reutilização. “Existe um 
histórico: se um rolamento quebra a 

cada 80 horas, por exemplo, sei que 
preciso ter no máximo dez e no míni-
mo cinco unidades”, explica Paduan. 
“De acordo com esse levantamento 
diário, vamos colocando peças no es-
toque, senão o valor agregado parado 
fica muito grande.” 

MINIRREVISÃO
Ainda para aumentar a disponibili-

dade das máquinas, a Da Matta vem 
introduzindo um procedimento um 
pouco diferente. “Temos um projeto 
de preventivas chamado ‘minirrevi-
são’, em que se traz o equipamento 
para dentro da oficina a cada 600 ho-
ras e se realiza uma revisão equiva-
lente a do final de entressafra, com o 
objetivo de chegar à próxima entres-
safra com trabalho e custo menores 
que antes”, detalha Paduan. 

A oficina realiza qualquer tipo de 
intervenção. Em geral, é feita a tro-
ca de óleo, verificação de chassi e de 
toda a parte de caldeiraria e rolos, 
verificando se há trincas. No material 
rodante, em caso de desgaste, é feito 
o giro. “Manter o controle do contexto 
total da máquina é o mais importan-
te”, diz o supervisor. “Numa colhe-
dora, por exemplo, quando quebra 
uma engrenagem da caixa de corte de 
base, você leva para o estoque, abre e 
coloca as engrenagens. Com isso, não 
se compra a peça inteira, pois é cara.” 

Já um motor Char-lynn (que equi-
pa as colhedoras) danificado e com 
perda de vazão deve ser levado para 
a oficina de agregados, desmontado, 
reparado e deixado na prateleira. 
“Depois disso, está pronto para voltar 
à lavoura”, finaliza o especialista. 

Saiba mais:
Case CE: www.casece.com.br
Case IH: www.caseih.com/brazil/Pages/Home
Usina Da Matta: www.damata.ind.br
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Ambiente de muita poeira e resíduos requer sistemática apurada de manutenção das máquinas
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Pesados 
conectados

Volvo apresenta a nova 

Linha F, que foi totalmente 

remodelada e agora inclui 

recursos de conectividade 

que apontam para o futuro 

dos veículos pesados de 

transporte

resultado foi um projeto com novas 
potências e amplamente baseado 
em “big data”, com foco em soluções 
digitais que prometem aumentar a 
disponibilidade do veículo ao me-
lhorar o desempenho e facilitar sua 
manutenção. “Informação à distân-
cia e rápida é um elemento funda-
mental para que o transportador 
possa tomar decisões antecipadas e 
aumentar a produtividade da frota”, 
ressalta Alexander Boni, gerente de 
caminhões da Linha F.

CONECTIVIDADE 
É o que ocorre, por exemplo, com 

os aperfeiçoamentos obtidos nas já 
conhecidas soluções Voar on Call 
(para diagnóstico remoto), My Tru-
ck (aplicativo para smartphones) e 
Dynafleet (telemetria dos veículos). 
Na versão recém-lançada, todas ga-
nharam funcionalidades interativas, 
mas a maior novidade da linha traz o 
sugestivo nome de I-See, um software 
que lê e grava a topografia percorrida 
pelo caminhão, permitindo a otimiza-
ção na troca de marchas e no uso do 
freio motor. 

Inicialmente disponível para o mo-
delo FH Globetrotter, o dispositivo 
permite uma economia adicional de 
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C om estratégia agres-
siva de divulgação, a 
Volvo Trucks traz ao 
Brasil sua nova Linha F 

de caminhões pesados e extrapesa-
dos, que estende o alcance dos re-
cursos de conectividade à própria 
operação dos veículos. Pouco tempo 
após a atualização do VM, chegou a 
vez dos modelos FH, FM e FMX ga-
nharem novas versões no mercado 
nacional. “Trata-se do maior projeto 
do grupo em todos os tempos”, exul-
ta Nilton Roeder, líder de estratégia 
e desenvolvimento de negócios da 
Volvo para a América Latina.

A empolgação do executivo jus-
tifica-se. Afinal, o grupo investiu 3 
bilhões de dólares no desenvolvi-
mento global da linha, que deman-
dou ainda seis anos de trabalho, 18 
milhões de quilômetros rodados, 25 
testes destrutivos e mais de mil si-
mulações em computação gráfica. O 
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Operação se preparou  
para receber nova linha

Para produzir a nova Linha F de caminhões, a fábrica de Curitiba (PR) ganhou novas 
funcionalidades. No projeto de adequação, foram incorporados 34 robôs para solda, 16 
robôs de pintura e sistemas eletrônicos de apertamentos, além de a montagem final 
receber duas estações robotizadas e um novo processo de solda a laser.

A empresa – que até o final do ano chegará a 100 concessionárias no país – também 
investiu 15 milhões de dólares na montagem de uma sofisticada estrutura de negócios, 
chamada de “Casa do Cliente”, além de instalar uma pista de testes off-road. Com a re-
novação do portfólio, a expectativa da Volvo é de aumentar ainda mais sua participação 
de mercado, que atualmente está em 21,1%. “Acreditamos que este lançamento repre-
senta o início de uma nova era para a Volvo no Brasil”, afirma Alexander Boni, gerente 
de vendas da Linha F da Volvo Trucks Americas.

até 3% no consumo de combustível, 
conforme estima a empresa. Conecta-
do diretamente à caixa de câmbio I-
-Shift, a memória topográfica digital é 
capaz de antecipar aclives, por exem-
plo, acelerando o veículo ao limite 
máximo de velocidade estabelecido 
de modo a manter a inércia, susten-
tando por mais tempo a engrenagem 
mais alta possível. Já quando o cami-
nhão se aproxima de uma descida, o 
sistema evita acelerações desneces-
sárias, colocando a transmissão tem-
porariamente em neutro, sem perda 
da velocidade. 

O I-See, como garante a fabricante, 
também otimiza o uso do freio-motor 
ao evitar frenagens bruscas, anteci-
pando a transição para a topografia 
seguinte. “Com esse recurso, a Volvo 
lança no presente o que todo o setor 
de transporte usará no futuro”, aposta 
Roger Alm, presidente do Grupo Vol-
vo para a América Latina.

REMODELAGEM 
Tais recursos avançados sinalizam 

para o futuro da indústria de cami-
nhões, abrindo um leque de possi-
bilidades e desdobramentos, mas a 
remodelagem da Linha F de fato vai 
além do digital. De modo geral, os 
veículos que chegam ao mercado em 
fevereiro de 2015 trazem uma série 
de modificações de design na parte 
frontal (incluindo LED e para-brisa 
colado), além de aperfeiçoamentos na 
suspensão, alternador, geometria das 
molas e calibragem dos amortecedo-

res, obtendo ainda uma redução de 
20% nos pontos-cegos do retrovisor. 

Também o conforto do motorista foi 
contemplado. Agora com 2,30 m de 
altura, a cabine ganhou 1 m3 a mais de 
espaço interno, recebendo ainda um 
banco reprojetado com nova densida-
de e maior ajuste de posição, painel 
com mais porta-objetos disponíveis, 
cama mais larga (passou de 760 mm 
para 800 mm de largura) e luminárias 
laterais. 

LANÇAMENTO

Conectividade: embasado em big data, conceito da nova linha aposta em soluções digitais de informação à distância e funcionalidades interativas



A aerodinâmica do FH também re-
cebeu mudanças significativas. O ca-
minhão tem novos defletores de ar, 
tanto no teto como na lateral, novas 
saias laterais e spoilers. “Além disso, 
os modelos contam com teto solar 
(elétrico e manual) e sistema anti-
travamento para romeu e julieta, por 
exemplo”, acresce Álvaro Menocin, 
gerente de engenharia de vendas da 
Volvo. “Com isso, a ideia é ficar mais 
forte em outros setores.”

O FH cavalo mecânico 8x2 tem dois 
eixos direcionais, podendo transpor-
tar 54,5 t de PBTC (Peso Bruto Total 
Combinado) ou até 38 t de carga lí-
quida, dependendo do implemento. 
Já o cavalo mecânico FH 8x4 pode ser 
equipado com motor de 500 cv ou 
540 cv.

FORA DE ESTRADA 
Assim como o FH, o modelo FMX 

também foi profundamente repa-
ginado. Na nova linha, o veículo 
para transporte pesado em condi-
ções severas ganhou motor de 540 
cv e pode sair de fábrica com con-
figurações de tração integral 4x4 
ou 6x6 cavalo mecânico. Os cami-
nhões também receberam reforços 
estruturais na suspensão traseira, 
freio Retarder e freio-motor VEB 
510 (Volvo Engine Brake), propor-
cionando um poder de frenagem 
de mais de 1.100 cv.

Com maior capacidade de tração, 
o modelo oferece opção de eixo 
para 150 t de PBTC (Peso Bruto To-
tal Combinado) e caixa de câmbio 
eletrônica I-Shift, configurada para 
operações off-road. Outros desta-

ques incluem ângulo de ataque mais 
alto, viga reta na parte dianteira, de-
grau extra, LED em “V” e cabine com 
cama incluída. “Percebemos que 
essa opção mostra-se interessante 
em situações de início de operação, 
quando ainda não há uma estrutura 
adequada montada nos canteiros ou 
nas minas”, diz Menocin.

Na nova linha, o FMX é ofereci-
do com diferentes configurações 
de eixos. Uma delas é a 4x4 rígido, 
destinada para operações mais se-
veras e que pode ser equipada com 
motor de 370 cv ou de 380 cv. Na 
configuração 6x6 cavalo mecânico, 
o modelo pode sair de fábrica com 
motorização de 380 cv a 540 cv de 
potência, para aplicações com vá-
rios tipos de implemento, como tan-
que, bitrem e tritrem. Outra opção é 
a 8x4, com 50 milímetros a mais de 
altura entre o eixo e o solo, especial-
mente indicada para acoplamento a 
caçambas e guindastes.

Já o FM pode sair da linha de produ-
ção também com motor de 370 cv ou 
380 cv de potência, nas configurações 
4x2, 6x2 e 8x2 e um novo eixo trasei-
ro, que eleva sua capacidade de carga 
para 65 t de PBTC.

FPS SINTO... A SUA MELHOR OPÇÃO
Maior utilização da lâmina base;

Substituição fácil e rápida das 

bordas;

Sistema de proteção e travamento 

sem reapertos periódicos;

Redução das horas paradas de 

manutenção;

Máximo desempenho em operação 

das bordas com ângulo de ataque.

SINTO BRASIL PRODUTOS LIMITADA

Tel +55 11 3321-9513    fale@sinto.com.br

SINTOKOGIO GROUP

Fundidos especiais resistente à abrasão e Ferramentas de Penetração no Solo

www.sinto.com.br

Exclusivo sistema completo 
de proteção de lâminas

“SINTOLIP”

Nossas exclusivas ligas BRS1 e BRS2, desenvolvidas em nossa 
matriz no Japão, estão entre os melhores materiais atualmente 
empregados no mercado de Ferramentas de Penetração no Solo.
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Saiba mais:
Volvo Trucks: www.volvotrucks.com/trucks/brazil-market/pt-br

MANUTENÇÃO
Evidentemente, a promessa de 

maior disponibilidade da nova Linha 
F passa pela manutenção. No caso, 
proativa. De saída, para receber as 
inovações tecnológicas, os modelos 
ganharam uma nova arquitetura ele-
trônica, com cerca de 70% a menos 
de ligações elétricas, facilitando as 
operações de manutenção. 

Como ressalta Bernardo Fedalto, di-
retor de caminhões da Volvo no Brasil, 
os novos sistemas e softwares – que se-
rão lançados ao longo da vida útil dos 
caminhões em uma espécie de “Volvo 
Store” – também abrem a possibilidade 
de se planejar as paradas. Isso porque 
os dispositivos compilam informações 
de desgaste de componentes, que são 
informados no sistema e permitem tra-
çar previsões do desgaste de pastilhas 
de freio ou da embreagem, por exem-
plo. “Muito em breve, bastará passar 
um SMS ou um e-mail e dizer ao moto-
rista: ‘o seu caminhão está em tal lugar 

e a embreagem vai durar mais tantos 
km, por isso, se quiser, você pode trocar 
neste ou naquele local, onde agendare-
mos a parada’”, antecipa. “E, com essa 
tecnologia, estamos muito perto disso 
acontecer.” 

Segundo o diretor, o lançamento 
zero da linha já permite fazer isso, 
mas o mais provável é que a manu-
tenção proativa seja implementada à 
medida que a tecnologia seja aperfei-
çoada e a rede, devidamente prepa-
rada. “A manutenção será planejada e 
o tempo de espera em oficina vai ser 
reduzido drasticamente”, diz Fedalto. 
“Não é só produto, mas uma série de 
serviços acoplados, em um grande ga-
nho de produtividade.”

PREMIUM
Na Europa, a nova Linha F foi lan-

çada no final de 2012 e, desde então, 
já vendeu mais de 35 mil unidades. 
No Brasil, apesar de a atualização 
elevar a tabela de preços em 20%, a 
empresa acredita que pode repetir o 
sucesso no Velho Mundo. “O mercado 

cai e sobe, mas a tendência é de cres-
cimento e, por isso, acreditamos que 
ocupamos uma posição privilegia-
da trazendo ao mercado o que há de 
mais moderno, mesmo em uma época 
que talvez não esteja tão boa como no 
passado”, diz Fedalto.

Para ele, produtos mais tecno-
lógicos permitem ao frotista uma 
maior assertividade, pois apesar de 
um custo inicial maior, o custo ope-
racional tende a ser menor com os 
benefícios incluídos na nova linha. 
O objetivo, inclusive, é justamente 
oferecer um custo por t/km mais 
em conta. “Não somos conhecidos 
por vender um caminhão mais ba-
rato, pelo contrário, temos um ve-
ículo Premium de preço”, afirma. 
“Além disso, também sabemos que 
os clientes fazem a conta e, em situ-
ações desconfortáveis como agora, 
têm a tendência de buscar uma tec-
nologia mais moderna.”

Cabine ganhou maior espaço interno, novos bancos, porta-objetos e luminárias

Escada lateral foi incorporada ao modelo FMX



www.sdlgla.com

Escavadeiras SDLG.
Sob medida para o deSenvolvimento do paíS.
Além de uma rede de distribuidores ampla, ágil e eficiente, agora a SDLG também conta com escavadeiras 
produzidas no Brasil. Para marcar esse momento, as primeiras máquinas serão uma edição comemorativa. 
E com as soluções financeiras exclusivas da SDLG Financial Services você pode adquirir a sua com 
facilidade e muito mais vantagens. Esteja você em uma metrópole como Curitiba ou no interior do país, 
as Escavadeiras SDLG são ideais para o seu negócio. E sob medida para um país cada vez maior.
Visite um distribuidor e conheça mais sobre a tecnologia na medida certa da SDLG.

Confiabilidade em Ação
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Momento de transição
Setor de bombeamento cresce em ritmo acelerado no país, mas ainda requer um 

amadurecimento maior em termos de produtividade e capacitação de profissionais

N o Brasil, um dos seg-
mentos com maior ex-
pansão na atualidade é 
o de bombeamento de 

concreto. Bem-abastecido, o mer-
cado brasileiro dispõe de bombas 
para concreto de diversos modelos, 
sejam estacionárias, autobombas, 
autobombas com lança, mastros 
distribuidores de concreto e até 
mesmo bombas montadas junto ao 
balão da betoneira. 

Nessa variedade, há capacidades 
de bombeamento que vão de 5 a 200 
metros cúbicos por hora, alcançan-
do mais de mil metros horizontal-
mente e 300 metros verticalmente, 

dependendo da configuração das 
tubulações de distribuição de con-
creto. Esta vasta gama de opções 
mostra quão específica pode ser a 
escolha por bombas para concreto, 
explicando ainda os motivos que le-
vam os fabricantes a trabalhar duro 
para abocanhar fatias maiores des-
se mercado. “Com a expansão do 
mercado de bombeamento, obras 
que utilizam até 15 m³ de concre-
to têm optado por bombeamento”, 
avalia Guilherme Zurita, gerente 
de vendas da área de tecnologia do 
concreto da Liebherr. “Mas o setor 
ainda precisa amadurecer em ter-
mos de produtividade e capacitação 

de pessoal, pois não é incomum re-
cebermos pedidos de equipamentos 
de 50 a 90 m³/h para executar uma 
demanda de apenas 15 m³/h.”

PROJEÇÃO
De acordo com os fabricantes, não 

há dados oficiais sobre o volume atu-
al de bombas para concreto atuando 
no Brasil. Mas Ricardo Lessa, diretor-
-presidente da Schwing-Stetter no 
Brasil, cruzou alguns dados para di-
mensionar esse volume, obtendo um 
resultado que aponta para a existên-
cia de 2,5 mil máquinas do tipo em 
operação atualmente. “Chegamos a 
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esse número avaliando que o país 
produz cerca de 54 milhões de metros 
cúbicos de concreto industrializado 
por ano, de acordo com o Sindica-
to Nacional da Indústria de Concre-
to (Snic)”, diz ele. “E esse material é 
todo transportado por autobetonei-
ras, sendo que parte dele – cerca de 
60% – é bombeado. Sabendo que as 
bombas para concreto bombeiam 
uma média de 1.250 m³/mês, conse-
guimos chegar a esse total de máqui-
nas em operação.”

De acordo com o executivo da 
Schwing-Stetter, desse total cerca de 
800 máquinas são equipadas com 
mastro para distribuição do concreto. 
Ou seja, são autobombas com lança. 
“Detectar a localização desses equi-
pamentos também não é fácil, mas 
concluímos que 65% deles estão nas 

regiões mais industrializadas do país, 
principalmente Sul e Sudeste”, supõe 
Lessa.

O diretor de vendas da Putzmeis-
ter Brasil, Rodrigo Satiro, avalia que 
o momento atual do mercado é de 
transição dos modelos de bombas 
para concreto de 32 metros – mais 
usuais até então – para os maiores, 
na faixa de 36 a 38 metros. No caso 
da Putzmeister, a mudança ocorre 
ainda pelo incremento de tecno-
logia, tornando os conjuntos mais 
leves e, portanto, passíveis de mon-
tagem em caminhões de três eixos, 
atendendo às exigências dos órgãos 
de fiscalização de trânsito. “Isso re-
presenta maior eficiência para os 
operadores e redução no custo na 
aquisição e manutenção dos veícu-
los”, diz Satiro.

CAPACIDADE 
Para Marcelo Antonelli, CEO da 

Zoomlion Cifa no Brasil, os mercados 
mais maduros no segmento, como 
EUA, China e Europa, já demandam 
bombas para concreto de maior ca-
pacidade há vários anos, pois esses 
modelos permitem atender a uma 
gama igualmente maior de obras. “Os 
equipamentos maiores têm um dife-
rencial competitivo para atuar nas 
obras de infraestrutura, grandes es-
truturas, concretagem de vários edi-
fícios em um mesmo canteiro, gran-
des vãos de concretagem etc.”, diz ele. 
“Além disso, os modelos de mastros 
maiores sempre têm um dimensiona-
mento mecânico mais robusto”, ajun-
ta, detalhando ainda que, no caso da 
Zoomlion Cifa, há soluções com capa-
cidade de bombeamento de até 200 
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m³ por hora, com camisas de trans-
porte de grande dimensão (260 mm 
x 2.100 mm), auto-lubrificadas, com 
quatro bombas hidráulicas indepen-
dentes, sistema de filtragem do óleo 
hidráulico para reduzir a emissão de 
CO2 e outras tecnologias.

Essa também é a avaliação da 
Schwing-Stetter. Segundo Lessa, a 
tendência de utilização de equipa-
mentos de maior capacidade, princi-
palmente as autobombas com lança, 
vem se consolidando com rapidez no 
Brasil. “Por isso, iniciamos a fabrica-
ção nacional do modelo de 43 metros 
de altura de bombeamento, que pode 
ser adquirido via Finame”, diz ele. 

Aliás, a unidade brasileira da 
Schwing-Stetter tem capacidade ins-
talada para produção de 600 a 800 
bombas e autobombas para concreto 
ao ano. Mas, devido ao mercado pou-
co aquecido em 2014, tem produzido 
apenas 60% dessa capacidade, como 
revela Lessa.

DIMENSIONAMENTO
Como destacado acima, a vasta 

gama de opções naturalmente exige 
maior especialização dos clientes na 
hora de escolher o tipo e a capaci-
dade da bomba para concreto a ser 
adquirida para a frota. Nesse senti-
do, Zurita, da Liebherr, lembra que o 
dimensionamento primário leva em 
conta quatro parâmetros básicos: 
vazão de concreto, altura e distância 
máximas de bombeamento, caracte-
rísticas do concreto e layout da obra. 
“A vazão é determinada pela quanti-
dade de concreto necessária para as 
obras, enquanto a altura e distância 
determinam qual é a pressão que o 
equipamento deve exercer no concre-
to, ou seja, qual a distância em que o 
concreto pode ser entregue, tanto na 
horizontal quanto na vertical”, afirma. 
“Já como características do concreto 
entende-se o slump, tamanho e tipos 
de agregados, FCK etc., ao passo que 
conhecer o layout das obras é essen-
cial para determinar a movimentação 
e montagem do equipamento e tam-
bém para dimensionar a linha de dis-
tribuição do concreto.”

Lessa, da Schwing-Stetter, acrescen-
ta que a montagem correta do equi-
pamento e da linha de distribuição de 
concreto é tão importante quanto a 

escolha da solução. Nesse aspecto, ele 
frisa que a bomba estacionária sem-
pre deve ser avaliada com o objetivo 
de evitar entupimentos na linha de 
distribuição, o que torna necessário 
montá-la a, no mínimo, 6 metros de 
distância do início da subida verti-
cal do mastro. “Para bombeamentos 
verticais, é importante que a linha de 
distribuição esteja muito bem fixada 
e, desse modo, recomendamos que na 
primeira curva de saída vertical seja 
colocado um bloco de concreto, para 
absorver os ciclos de bombeio na li-
nha de distribuição”, orienta.

O especialista acrescenta que os 
tubos, acoplamentos e guarnições 
da linha de bombeamento e distri-
buição do concreto devem ser veri-
ficados, para que não apresentem 
defeitos ou desgastes excessivos, o 
que gera a perda de finos durante 
o bombeamento e contribui para o 
entupimento e consequente queda 
de produtividade.

MODELOS
Para dimensionar o equipamento 

correto, não há como não tratar dos 
vários tipos de bombas disponíveis e 
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respectiva operação a que cada uma é 
indicada. Para Antonelli, da Zoomlion 
Cifa, a autobomba com lança é sem-
pre limitada pelo alcance do mastro 
distribuidor e, por isso, costuma ser 
utilizada nas fundações, pisos e lajes 
iniciais. “Ultrapassando essas etapas 
de obra, geralmente será utilizada 
uma bomba estacionária ou auto-
bomba, montando-se a tubulação fixa 
na obra ou, dependendo do volume e 
características do canteiro, usando-se 
mangotes flexíveis”, diz ele.

Quem pondera a favor das auto-
bombas com lança é Zurita, da Lie-
bherr, que destaca a mobilidade e ra-
pidez na montagem e desmontagem 
dos implementos. “O trabalho com 
essa máquina se resume em estabili-
zá-la, desdobrar a lança até o local de 
entrega e receber o concreto do cami-

nhão betoneira”, descreve. Segundo 
ele, no mercado brasileiro já há mo-
delos de 17 a 63 metros de altura (o 
que caracteriza a limitação exposta 
por Antonelli) e modelos com vazões 
que podem chegar a 200 m³ de con-
creto por hora.

Já as autobombas são montadas 
igualmente sobre caminhão, mas 
não têm a lança para distribuição. 
No geral, também são máquinas com 
grande mobilidade, porém, requerem 
que toda a linha de distribuição de 
concreto seja montada na obra. “Es-
ses equipamentos têm alta perfor-
mance, com vazões de até 200 m³/h 
e pressões de até 160 bar”, diz Zurita. 
“Mas, em termos de custo, podem ser 
comparadas às bombas estacionárias, 
com o adicional para aquisição do ca-
minhão portador.”
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Para Satiro, da Putzmeister, as au-
tobombas são mais robustas e pre-
paradas para obras de grande porte, 
em comparação com as bombas re-
bocáveis. “Elas devem ser escolhidas 
principalmente em operações nas 
quais o tempo gasto para montagem 
e desmontagem das linhas de tubula-
ção não é primordial”, enfatiza.

As bombas estacionárias (ou rebo-
cáveis) são geralmente utilizadas 
em obras comerciais e residenciais 
de pequeno e médio porte, princi-
palmente na concretagem de fun-
dações, pisos e lajes. São adaptadas 
a uma tubulação rígida ou flexível 
e chegam a capacidades de bombe-
amento de 20 a 160 m³ por hora, 
distâncias máximas verticais de 
800 metros e horizontais de 3,5 mil 
metros. “No caso da Putzmeister, as 
bombas rebocáveis são preparadas 
para rodar nas ruas, avenidas e ro-
dovias, pois podem ser emplacadas 
de acordo com regras do Código Bra-
sileiro de Trânsito”, diz Satiro.

Se a bomba rebocável for utiliza-
da dentro de um grande canteiro de 
obras, como observa Zurita, onde 
haja vários pontos de entrega de 
concreto, torna-se versátil e com-
pacta. “Há até modelos sobre estei-
ras e guiados por controle remoto, o 
que facilita a mobilidade dentro da 
obra”, diz ele, destacando que, em 
termos de custo de aquisição, esse 
é o tipo de bomba para concreto 
mais econômico. “Porém, se o local 
de entrega do concreto for distan-
te, a logística para levar a bomba 
estacionária em cada atividade fica 
complexa e desinteressante.”

Segundo o especialista, a Liebherr 
produz bombas montadas com o ba-
lão da betoneira. Trata-se de uma 
configuração ainda pouco usual no 
mercado brasileiro, com uma má-

Saiba mais:
Liebherr: www.liebherr.com.br
Putzmeister Brasil: www.putzmeister.com.br
Schwing-Stetter Brasil: www.schwingstetter.com.br
Zoomlion Cifa: www.zoomlionbrasil.com.br

quina de dupla função para trans-
portar e bombear o concreto para 
obra. “O bombeamento fica inicial-
mente limitado ao volume trans-
portado pela betoneira, mas depois 
desse primeiro bombeamento, fica 
disponível para receber mais ali-
mentação de concreto”, diz Zurita. 
“De todo modo, é um equipamento 
indicado para obras que demandem 
pouco volume de concreto.”

SOLUÇÕES
A Liebherr oferece bombas esta-

cionárias ao mercado brasileiro com 
vazão de 43 a 140 metros cúbicos 
por hora e pressão de 160 bar. Já a 
Schwing-Stetter tem em seu portfólio 
modelos de 20 a 160 m³ por hora, en-
quanto a Zoomlion Cifa e a Putzmeis-
ter oferecem dois modelos cada uma: 
de 40 e 70 m/h e de 48 e 88 m³/h, 
respectivamente. 

No que tange às autobombas, os 
modelos da Schwing-Stetter ofe-
recem as mesmas capacidades das 
bombas rebocáveis. Aliás, todos os 
fabricantes oferecem praticamente o 

mesmo tipo de máquina para as duas 
configurações, com a diferença de 
montagem opcional sobre caminhão. 
A vastidão de modelos, portanto, fica 
praticamente concentrada nas auto-
bombas com lança.

Há tempos, a Liebherr tem equipa-
mentos de 17 a 58 metros de altura 
de bombeamento. Mais recentemen-
te, Putzmeister, Schwing-Stetter e 
Zoomlion Cifa aumentaram a dis-
puta nesse mercado, apresentando 
modelos com mais de 60 metros de 
altura de bombeamento. No caso 
da Putzmeister, a maior é uma au-
tobomba com lança de 63 metros, 
na qual a lança abre em formato da 
letra Z. Na Schwing-Stetter, o maior 
modelo é de 68 metros de alcan-
ce vertical, com braço articulado 
de cinco seções. Já a Zoomlion Cifa 
tem nove modelos em seu portfólio 
local, sendo que o maior chega a 63 
metros de altura de bombeamento.

Lança com formato em “Z” ganha espaço na concretagem
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As contestações  
de ex-tarifários

Contestação indevida de similar nacional pode resultar em indenizações por  
danos aos importadores que solicitam o benefício legal de redução de impostos

Por Walter Thomaz Junior e Augusto Fauvel

Segundo as leis tributárias brasilei-
ras, é possível importar bens que não 
possuem produção nacional sob um 
regime diferenciado de impostos cha-
mado ex-tarifário. Na prática, trata-se 
de uma exceção tarifária que reduz 
a Tarifa Externa Comum do Imposto 
de Importação, com o que a alíquota 
pode cair de 14% para 2%, tanto para 
bens de capital (BK) como bens de in-
formática e comunicação (BIT).

Mas a concessão do ex-tarifário 
também reduz os valores do IPI, PIS, 
Cofins e ICMS, uma vez que o imposto 
de importação está na base de cálculo 
destes tributos. No entanto, a obten-
ção dessa readequação legal requer 
um procedimento específico, discipli-
nado pela Resolução Camex no 17, de 
2012. E o principal item disposto pela 
lei é a comprovação de inexistência 

Helena Diniz em sua obra “Curso de 
Direito Civil Brasileiro”, o dever de in-
denização é justificado pela existên-
cia de uma ação qualificada juridica-
mente, ocorrência de dano (moral ou 
patrimonial) causado à vítima e nexo 
de causalidade entre o dano e a ação 
(fato gerador da responsabilidade).

Havendo prova cabal de que a con-
testação é indevida, há ocorrência de 
dano, pois implica em pagamento in-
devido de tributos e multas contratu-
ais, sem contar o dano moral e preju-
ízos decorrentes de atrasos. Portanto, 
os importadores que tiverem contes-
tados seus pedidos de ex-tarifário em 
casos indevidos – seja por dolo, erro 
grosseiro ou má-fé – podem requerer 
indenização por danos morais, mate-
riais e respectivo lucro cessante.

*Walter Thomaz Junior é sócio da Portorium 
Consultoria e consultor das Comissões de Direito 
Aduaneiro, Portuário e Marítimo da OAB/SP. Au-
gusto Fauvel é presidente da Comissão de Direito 
Aduaneiro e membro da Comissão de Direito Ma-
rítimo e Portuário da OAB/SP.

de similar nacional do bem.
Além disso, a resolução permite que 

o pedido do importador seja contes-
tado por empresas nacionais que ale-
guem a fabricação do bem. Há casos, 
porém, em que a contestação é inde-
vida, inviabilizando um importante 
instrumento para o setor produtivo.

INDENIZAÇÕES
O fato é que o judiciário já vem se 

posicionando sobre tais abusos, con-
denando empresas nacionais que ini-
ciam contestações descabidas com a 
finalidade de obter vantagens. Mes-
mo porque uma contestação indevida 
também induz ao erro o órgão res-
ponsável por julgar o pedido de ex-
-tarifário, o que em tese caracteriza 
crime de estelionato.

Nestes casos, é possível obter in-
denizações por danos morais e mate-
riais, em especial pelos lucros cessan-
tes sofridos pela empresa que busca 
o beneficio legal. Como ensina Maria 
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Jogo de 
cintura

Mesmo em um ano que revelou-se bem abaixo das expectativas, a Manitowoc mantém 

seus projetos de introdução de novos produtos na América Latina

P ara muitos players glo-
bais do setor de equi-
pamentos que iniciaram 
operações de produção 

local recentemente, a freada do 
mercado interno – que parou de 
crescer no ritmo em que vinha nos 
últimos anos – chega a ser até sur-
preendente. A situação, evidente-
mente, coloca um ponto de interro-
gação sobre seus desdobramentos 
futuros, deixando a indústria nacio-
nal em um clima de expectativa que 
só não é maior devido a um inespe-
rado aumento da demanda externa, 
com exportações que equilibraram 
as contas das empresas. 

Esse é o caso, por exemplo, da Ma-
nitowoc, que há dois anos e meio 

inaugurou uma unidade fabril em 
Passo Fundo (RS). “A Manitowoc não 
se arrependeu de fazer a fábrica no 
Brasil, pois fizemos um estudo exten-
so de potencial de mercado antes de 
tomar essa decisão”, pontua Leandro 
Nilo de Moura, marketing manager 
Latin America da fabricante de guin-
dastes norte-americana. “O que exis-
te é alguma decepção pelo momento 
não ter acontecido agora, pelo fato de 
o país não ter continuado aquilo que 
– não só a Manitowoc, mas todo mun-
do – esperava que acontecesse.”

O executivo refere-se aos projetos 
de infraestrutura anunciados que 
ainda não deslancharam, criando 
um clima de incerteza no setor que, 
há apenas dois anos, ninguém seria 

capaz de prever. “Está todo mundo 
esperando um momento melhor, em 
que não haja tantos solavancos”, ava-
lia. “A mecânica entre anunciado e 
realizado não está fluída ainda, não 
conseguimos fazer essa engrenagem 
girar na velocidade adequada.”

Ao chegar ao país, a empresa tinha 
previsões de que poderia, por exem-
plo, comercializar na região até 100 
guindastes RT por ano, mas desde 
então não foi exatamente o que acon-
teceu. “Neste ano, o número não vai 
chegar nem à metade, mesmo assim 
manteremos uma liderança superior 
a 75% desse mercado”, revela Moura.

Por outro lado, para ele o Brasil 
continua com grande potencial para 
tornar-se uma economia forte, pu-
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xando inclusive os países vizinhos. 
Isso faz com que os recém-chegados 
mantenham suas apostas e até mes-
mo continuem investindo na produ-
ção, acreditando que a retomada seja 
apenas uma questão de tempo. “É 
melhor fazer nesse momento do que 
postergar, pois é preciso investir, de 
uma maneira ou de outra”, diz Mou-
ra. “E erguer uma fábrica não é algo 
que se faça em 35 dias, precisa de um 
tempo considerável.”

VIABILIZAÇÃO 
E este esforço, de fato, não é pouco. 

No caso da Manitowoc, inclui a viabi-
lização de equipamentos que, antes, 
eram produzidos apenas em outros 
quatro países do mundo (EUA, Itália, 
China e Japão), obrigando a empresa 
a desenvolver fornecedores locais.

Além disso, implantação da fábrica 
exigiu investimentos de 100 milhões 
de reais, sendo que os aportes con-
tinuaram significativos desde então, 
na faixa de dois dígitos. No período, 
a empresa também montou uma rede 
de manufatura que não existia no 
país e já nacionalizou muitos com-
ponentes (como os motores, que são 
da Cummins), apesar da dificuldade 
para encontrar alguns componentes, 
principalmente eletrônicos avança-

dos. Isso sem falar no investimento 
em tempo para consolidar a marca no 
mercado, algo que a empresa afirma 
já ter obtido.

Segundo o gerente, cinco dos dez 
modelos do portfólio já possuem Fi-
name, com três deles passando dos 
60% de nacionalização e dois já acima 
de 50%. “Não é só volume, mas uma 
matriz de peso e preço dos itens”, en-
fatiza. “Começamos com três modelos 
e já estamos com cinco da linha rough 
terrain de 30 a 85 t, além de iniciar-
mos a produção de tower crane com 
duas torres muito populares na Amé-
rica do Sul.” 

Construída com a perspectiva de 
aumentar em até três vezes de tama-
nho, a fábrica tem capacidade instala-
da para até 350 unidades/ano. Neste 
ano, o número previsto da produção é 
de aproximadamente 160 máquinas, 
incluindo guindastes RT (mais de 100 
unidades) e gruas de torre Potain de 
5 t (cerca de 50 unidades). 

Para 2015, como adianta o gerente, 
um novo modelo deve ser incorpora-
do ao portfólio atual, além de outros 
dois que devem chegar em 2016 e, 
até mesmo, de uma terceira linha de 
produtos. Como possibilidade, Mou-
ra aponta para a introdução de mais 
um modelo entre as Séries 500 e 700. 
“Como o 765 já está aqui, pode ser o 

Venda direta é a estratégia na região
Com exceção das gruas, que são distribuídas pela Locabens Equipamentos, a Ma-

nitowoc mantém uma estrutura de vendas diretas para suas operações no Brasil e na 
América Latina. A estrutura física inclui um escritório-sede em Barueri (SP), além de 
representações em Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ) e Altamira (PA), que – segundo a 
empresa – permitem atender com agilidade aos clientes em todas as regiões. “Em cada 
local, a equipe comercial é enxuta e fixa, pois não é um projeto novo que vai demandar 
uma equipe em uma região; por outro lado, redimensionamos e mexemos constantemen-
te na posição dos técnicos, pela própria movimentação das máquinas ao redor do país”, 
sublinha Leandro Nilo de Moura, marketing manager Latin America da Manitowoc.

650 ou o 770, mas estamos olhando 
de forma cuidadosa e isso ainda não 
está decidido.” 

EXPORTAÇÃO
Em termos de demanda, se o mer-

cado interno acabou decepcionan-
do, outros mercados ficaram além 
do esperado. Atualmente, 50% da 
produção da Manitowoc são para 
exportação, quando as projeções 
iniciais da empresa indicavam um 
índice de apenas 30% para o mer-
cado externo. Por estratégia, a Amé-
rica Latina é o principal mercado da 
fábrica, mas a África também vem 
demonstrando um grande poten-
cial. “Já enviamos máquinas para lá, 
assim como para o Oriente Médio”, 
comenta Moura. “Com isso, à exce-
ção do Brasil, o restante está acon-
tecendo dentro do esperado.”

Aliás, como ressalta o executivo, 
enviar equipamentos daqui faz todo 
o sentido, como já acontece nos seg-
mentos de caminhões e chassis em 
muitos países, que são atendidos pela 
indústria brasileira. “Certamente, a 
mesma coisa vai acontecer conosco, 
pois é um processo natural e que já 

Moura: potencial do país é grande



FABRICANTE

54 REVISTA M&t

começou neste ano”, diz ele. 
Se isso vale para os guindastes, o 

mesmo ainda não acontece com as 
gruas. “Apesar de aquecido, em gruas 
não diria que conseguiríamos atender 
a outro mercado no curto prazo, pois 
antes precisamos aumentar o portfó-
lio e aguardar o que vai acontecer nos 
próximos anos”, sublinha.

INOVAÇÃO 
De todo modo, a Manitowoc garan-

te uma participação expressiva no 
mercado global graças também às 
relevantes inovações que introduz na 
indústria. E isso está sendo gradativa-
mente trazido para a América Latina.

Por praxe, a empresa dedica muito 
tempo (e dinheiro) ao desenvolvi-
mento de produtos, tendo já registra-
do mais de 100 patentes, incluindo 
novos materiais e desenho inovado-

res de engenharia. “Com o tempo, en-
tendemos que o investimento em 
novas tecnologias é o caminho para 
se obter melhores produtos e resulta-
dos”, destaca Moura.

Equipamento conclui teste de carga

Saiba mais:
Manitowoc: www.manitowoc.com/PT

Recentemente, o guindaste de estei-
ra Manitowoc MLC650 passou no teste 
de carga necessário para a validação de 
sua capacidade máxima de elevação. O 
equipamento – que possui lança princi-
pal com comprimento máximo de 104 m 
– içou 650 t, oficializando a capacidade 
anunciada. 

No teste, o guindaste foi equipado com 
centenas de indicadores de tensão que 
mediram a tensão e compressão dos com-
ponentes de aço durante a elevação. Para 
o teste de momento de carga máximo, 
o guindaste foi posicionado de forma a 
aplicar o esforço máximo através da es-
trutura, com a lança posicionada diago-
nalmente, por exemplo. Agora, é questão 
de tempo até o produto ser disponibili-
zado para o mercado global. “Fizemos 
uma série de elevações usando diferentes 
posições do VPC, todos concluídas sem 

falhas”, relatou Dustin Soerens, gerente 
de marketing de guindastes treliçados da 
fabricante, referindo-se à tecnologia de 
contrapeso de posição variável.

Nessa linha, uma das mais recen-
tes novidades apresentadas pela 
empresa foi o cabo sintético de ele-
vação KZTM100, desenvolvido em 
conjunto com a Samson e que che-
gou neste ano ao mercado da região. 
Segundo a empresa, o produto é 
80% mais leve do que os cabos de 
aço e proporciona construções de 
torque neutro, que eliminam o giro 
da carga e cabeamento. “Identifica-
mos essa possibilidade em outros 
segmentos e fomos atrás de par-
ceiros”, relata Moura, referindo-se 
às cintas sintéticas utilizadas em 
operações portuárias. “Em breve, 
certamente será um item comum na 
indústria de guindastes.”

Outro avanço significativo veio com 
a mudança no sistema de variação 
de contrapeso em máquinas de es-
teiras, que passou a ser posicionado 
na parte de trás da máquina. “Com o 
sucesso desse novo layout, também é 
uma questão de tempo para todas as 
máquinas irem nessa linha”, finaliza o 
gerente.

Voltada para a América Latina, unidade de Passo Fundo também envia equipamentos para a África e Oriente Médio
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Controle total
Ferramentas avançadas permitem que equipamentos de terraplanagem realizem uma 
operação mais uniforme e precisa, reduzindo custos e aumentando a produtividade

Por Thomas Tjabbes

Avançando a passos ain-
da tímidos no país, as 
ferramentas de machi-
ne control (orientação e 

automação operacional) oferecem a 
possibilidade de precisão milimétrica 
no acabamento dos serviços de terra-
planagem. Por isso, aos poucos vêm 
ganhando mercado em diversas fren-
tes, principalmente na construção de 
rodovias com curvas horizontais e 

taludes, onde a uniformidade e a pre-
cisão dos movimentos são essenciais.

Segundo John Fierro, representante 
de vendas na área de construção da 
Trimble, cerca de 80% das empresas 
nos EUA e Europa possuem interes-
se em adotar os sistemas, sendo que 
20% delas já o fizeram. No Brasil, o 
especialista indica que há dificulda-
des em aferir a demanda atual, mas 
avalia que alcança apenas 0,1% da 

frota total, com adoção dos sistemas 
principalmente em equipamentos 
responsáveis pelo acabamento final 
na terraplanagem. “Mas nos próximos 
10 anos, poderemos ver um aumento 
dessas tecnologias, chegando a equi-
par até 5% da frota em operação, o 
que seria um avanço excelente, consi-
derando o tamanho e a variedade da 
nossa frota”, avalia.

Para quantificar a representativi-
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dade desse mercado em nível global, 
Robson Augusto, gerente de negócios 
da Leica Geosystems na América do 
Sul, afirma que as tecnologias de ma-
chine control – desenvolvidas há pou-
co mais de 15 anos – acompanham 
pari passu o mercado da construção. 
Dados divulgados por ele apontam 
que 34% das obras estão no eixo 
Ásia-Austrália, em um ranking que 
aponta ainda a Europa e EUA (am-
bos com 24%). Já a América Latina, 
representaria apenas 8% desse total. 
“É importante frisar que as fabrican-
tes não enxergam essas tecnologias 
como uma substituição à falta de ope-
radores qualificados e sim como um 
complemento para auxiliar na quali-
dade final do trabalho”, afirma. “Isso 
porque os sistemas de automação não 
fazem todo o trabalho, mas interagem 
com o operador de acordo com cada 
projeto, replicando a posição de cada 
sensor no painel.”

Segundo José Luiz Trottenberg, só-
cio-gerente da Getefer, distribuidora 
de implementos para construção e 
mineração que representa a linha de 
estaqueadoras da Movax no Brasil, 
a automação representa um grande 
avanço para o mercado de equipa-
mentos, constituindo uma solução 
que aperfeiçoa o trabalho e obtém re-
sultados mais precisos e seguros. “Por 

conta disso, conseguimos melhorar a 
operação dinâmica em grandes obras, 
onde a rotatividade de operadores é 
muito grande”, exemplifica. “E é jus-
tamente nesse ponto que a tecnologia 
auxilia o operador mais novo a gerar 
resultados superiores e seguros.”

APLICAÇÕES
Em obras de terraplanagem, a res-

ponsabilidade maior recai sobre a 
movimentação de terra e acabamento 
final, quando equipamentos como os 
tratores de esteira e motoniveladoras 
fazem uso desse tipo de sistema, que 
orienta o operador para que – a partir 
de informações de volume, superfície, 
nível e posição, por exemplo – obte-
nha maior precisão e velocidade no 
trabalho.

Na avaliação de Augusto, da Leica, 
um dos benefícios diretos da tecnolo-
gia é a redução dos riscos operacio-
nais, pois com ela não é necessário 
manter alguém sempre ao lado da 
máquina para orientar o operador. 
Adicionalmente, a solução também 
reduz os riscos de contrato, em razão 
dos resultados mais precisos obtidos. 
Além disso, o tempo de operação con-
segue ser reduzido em mais de 60%, 
principalmente por conta da quali-
dade de acabamento dos trabalhos. 

Desenvolvidas há apenas 15 anos, tecnologias de machine control 
representam um grande avanço para o mercado de equipamentos móveis
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Segurança também é ponto  
a favor da automação

“Esses fatores reduzem os custos da 
operação, o que é um dos maiores 
atrativos para o frotista brasileiro”, 
explica. 

Para Fierro, da Trimble, as tecno-
logias de orientação e machine con-
trol podem ser classificadas em dois 
grupos (saiba mais a partir da pág. 
62). O primeiro compreende as ope-
rações mais simples, nas quais a po-
sição do implemento instalado não 
importa. Nesses casos, as tecnologias 
2D fornecem apenas informações do 
controle de elevação e distância, mas 
dão conta do recado. “Um exemplo é a 
orientação por laser”, diz ele. 

O sistema relatado por Fierro fun-
ciona por meio de um aparelho emis-
sor rotativo, com alcance de 360 
graus, que envia sinais de posiciona-
mento para um receptor instalado 
nos equipamentos. Por meio da tec-
nologia, é possível alcançar uma pre-
cisão de 5 a 10 mm no acabamento. 

O gerente de negócios da Leica 

acrescenta que o sistema perde sua 
proficuidade apenas em relação ao 
alcance do sinal (de aproximadamen-
te 200 m) e a capacidade de leitura 
em inclinações que ultrapassem um 
ângulo de 20 graus, uma vez que a co-
municação do laser é horizontal. “Por 
conta disso, esses sistemas são utili-
zados mais no acabamento final, em 
que o nivelamento do solo já foi feito”, 
diz Augusto. 

SISTEMAS 3D
Já as tecnologias 3D envolvem sis-

temas mais complexos, oferecendo 
soluções completas por meio de ali-
nhamento tridimensional do equi-
pamento via GPS (Global Positioning 
System). Normalmente, são utilizadas 
em projetos que necessitam de maior 
monitoramento e precisão no aca-
bamento final. “Muitas vezes, obras 
como essas utilizam projetos gráficos 
em 3D que são enviados ao equipa-
mento que, por sua vez, orientam o 

A Getefer avalia que a segurança na 

operação seja um dos principais impulsos 

para uma popularização mais acelerada 
dos sistemas de automação. Afinal, tan-
to para trabalhos em cravação de esta-
cas, terraplanagem ou pavimentação, a 
presença de operadores no entorno da 
máquina configura um risco de acidentes, 
em que um simples deslize pode redun-
dar em fatalidade. A mesma necessidade 
foi constatada por outros fabricantes, 
como a Trimble, que avaliou o impacto e 
a necessidade de informações visuais na 
realização de corte de terra, entre outras 
operações convencionais. “Nesses casos, 
ocorrem atropelamentos, quedas de objetos 
pesados e muitos outros acidentes, além de 

poeira e barulho, que atrapalham e incomo-
dam o trabalho no entorno das máquinas”, 
diz John Fierro, representante da empresa. 
Nesse quesito, felizmente, a automação veio 
para ficar.

operador na movimentação e nivela-
mento precisos do solo”, completa.

Segundo Fierro, a escolha pelo GPS 
está relacionada à autonomia de tra-
balhos topográficos com maior alcan-
ce, passando de 10 km de raio. Isso 
ocorre em áreas extensas de terrapla-
nagem, a exemplo de obras de usinas 
hidroelétricas. A tecnologia é utiliza-
da em cortes e aterros iniciais de um 
projeto, quando embarcada em trato-
res de esteira. Já em motoniveladoras, 
sua função principal ocorre na fase de 
acabamento.

O GPS pode funcionar por meio de 
direcionamento via satélite ou via rá-
dio, caso em que se monta uma rede 
de precisão no próprio local de traba-
lho. No entanto, a solução 3D ainda é 
menos precisa que as tecnologias óp-
ticas e via laser, apresentando resul-
tados finais variando entre 1 e 2 cm 
no acabamento. 

Ainda de acordo com o represen-
tante da Trimble, a estação total (ou 
Taqueômetro) é outra opção para os 
frotistas. Esse equipamento de lei-
tura óptica também permite uma 
precisão de até 3 mm no cálculo de 
ângulos e distâncias que variem de 
3 a 8 km. A tecnologia é utilizada na 
elaboração do projeto 3D, mas não é 
comum estar presente no momento 
da execução. “Os equipamentos pesa-
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dos toleram precisões de centímetros 
e não milímetros, de modo que esses 
equipamentos acabam tendo maior 
influência na concepção do projeto”, 
avalia Augusto. 

IMPLEMENTOS
Além da forte demanda dessas tec-

nologias em equipamentos de esca-
vação e terraplanagem, outros equi-
pamentos e até mesmo implementos 
como estaqueadoras estão aderindo 
às soluções de machine control.

Conforme informado por Trotten-
berg, da Getefer, há implementos 
desse tipo que atuam com sensores 
e painel de controle. Para essas fer-
ramentas, a fabricante finlandesa 
Movax desenvolveu um sistema de 
controle automático para programar 
uma vertical precisa para bate-esta-
cas. Dados da Getefer mostram que, 
em muitas operações, o tempo de 
trabalho passou de 15 para apenas 5 
minutos em cada estaca. No caso do 
sistema de automação da cravadora 
da fabricante, são instalados sensores 
no braço, na lança e no equipamen-
to, conectados ao painel da cabine. 
A partir disso, é possível programar 
o ângulo desejado de acordo com as 
necessidades do projeto. 

Na opinião dos especialistas, a uni-
versalidade de aplicações também 
permite que essas tecnologias sejam 
combinadas. A utilização do sistema 
a laser com o GPS é um exemplo, no 
qual o sistema de georreferencia-
mento acompanha a movimentação 
dos equipamentos, enquanto o laser é 
utilizado em locais fixos de operação. 
“E com a combinação de todas essas 
ferramentas, como atuador hidráuli-
co, GPS e laser, tornamos a operação 
muito mais precisa e permitimos o 
uso de projetos em 3D, que podem 

ser transferidos ao painel na cabine 
do equipamento”, afirma Augusto. 

O especialista da Trimble lembra 
que o resultado do trabalho com es-
sas ferramentas está ligado também à 
manutenção do equipamento. “Equi-
pamentos que apresentam avaria e 
componentes desgastados ou com 
folga não acionam nos níveis e veloci-
dades programadas pelo sistema”, diz 
Fierro.

NÍVEIS
A Leica classifica o machine con-

trol em diferentes níveis. Utilizando 
uma motoniveladora como exemplo, 
os sistemas mais simples (chamados 
de Nível Um) funcionam para somen-
te orientar e manter estabilizado o 
nível de corte da pá, por exemplo. A 
exemplo das ferramentas de monito-
ramento, como o GPS, são controles 
de profundidade e alinhamento que 
podem trazer precisão de até 1 cm. 
Sem esse sistema, as diferenças de ní-
vel podem passar de 10 cm, variando 
de acordo com cada operação.

Já no Nível 2, a automação é leva-
da ao sentido mais literal da palavra, 
controlando automaticamente a pá 

para manter a curva de nível. Isso 
funciona por meio de um aciona-
mento hidráulico com ajuste próprio, 
regulado por sensores e um sistema 
inteligente. “É um sistema mais sofis-
ticado e que exige apenas que o ope-
rador mantenha o equipamento na 
linha correta, sem se preocupar com 
o controle do nível”, afirma Augusto. 

Segundo Fierro, da Trimble, as van-
tagens de acabamento por GPS foram 
demonstrados em testes em campo. 
Durante o teste, motoniveladoras tra-
balharam em obras de terraplanagem 
e acabamento na duplicação de uma 
rodovia. No resultado, cada equipa-
mento fez mais de 600 m por dia den-
tro do nível estabelecido. 

Com a adequação do machine con-
trol, esse número passou para 2,3 
mil m. “Ou seja, o trabalho que leva-
ria quatro dias de operação com uma 
motoniveladora pôde ser reduzido 
para apenas um dia, principalmente 
em equipamentos de operação dinâ-
mica, como são as motoniveladoras”, 
diz o representante. Além disso, o 
resultado mostrou que aproximada-
mente 95% da área trabalhada apre-
sentaram precisão de 1 a 2 cm, ao 

Combinação de ferramentas digitais e soluções de hardware possibilita maior precisão nas operações
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passo que, sem a tecnologia, apenas 
40% da área resultaram na uniformi-
dade esperada. 

ADAPTABILIDADE
Sobre crucial a questão de adapta-

bilidade das ferramentas de machine 
control em equipamentos pesados, o 
representante da Leica afirma que di-
ficilmente ocorrem restrições de ins-
talação, pois a maioria das fabrican-
tes já traz de fábrica a estrutura para 
receber a tecnologia, tendência que 
começou com motoniveladoras e tra-
tores de esteira da Caterpillar, como 
veremos a seguir.

Feita de forma pouco invasiva, a 
instalação consiste em instalar os 
sensores, conectar os cabos ao com-
putador de bordo e calibrar o sistema. 
Esse processo geralmente é feito pela 

fabricante das ferramentas de machi-
ne control e realizado em menos de 
24 horas, dependendo da adaptabili-
dade do sistema para receber os sen-
sores. “Esse tempo também depende 
de quem está instalando, do estado de 
conservação do equipamento, se ele 
já está na oficina, da estrutura da ofi-
cina para recebê-lo e outros pontos”, 
afirma Augusto. “Além disso, precisa-
mos reservar um tempo para explicar 
aos operadores como funciona.”

Alguns fabricantes também ofere-
cem tecnologias alternativas, como 
painéis acopláveis, que transmitem 
energia elétrica por indução, ou seja, 
sem fios, podendo ser retirados e ins-
talados facilmente em outro equipa-
mento da frota. Dependendo da dis-
posição da operação, um único painel 
pode atender a diversas máquinas 

com a base instalada. 

CULTURA
Para Augusto, os pedidos de insta-

lação das tecnologias ainda possuem 
predominância nos pequenos clien-
tes. No entanto, a gradativa mudança 
de hábito do frotista brasileiro, que 
se aproxima mais das tecnologias de 
telemática e machine control, já está 
impulsionando novos espaços de ne-
gociação com grandes fabricantes. 

Na opinião do especialista, a tec-
nologia já não é mais vista como um 
item opcional e sim uma etapa evolu-
tiva do mercado. “Acredito que os pa-
péis poderão se inverter em um prazo 
de até um ano, quando o resultado 
dessas negociações transformar os 
fabricantes em clientes de maior re-
presentatividade na empresa”, afirma. 

Segundo Fierro, a principal barreira 
para consolidação dessas tecnologias 
no Brasil ainda é de cunho cultural. 
Além das altas taxas de importação 
e frete, o especialista acredita que o 
hábito do setor de construção civil é 
de assimilar as tecnologias a custos 
extras, o que é um erro. “Falta conhe-
cimento sobre o rápido retorno do 
investimento nessas tecnologias, mas 
precisamos difundir essas soluções 
para modernizar as frotas no Brasil”, 
garante.

Somente com a economia de com-
bustível, ressalta Augusto, o inves-
timento feito pelo cliente já se paga. 
“No caso das motoniveladoras, com o 
uso da tecnologia 2D é possível alcan-
çar em seis meses uma redução de até 
43% no consumo”, quantifica. 

Saiba mais:
Getefer: www.getefer.com.br
Leica Geosystems: www.leica-geosystems.com.br
Trimble: www.trimble.com.br

Tecnologia já é vista como etapa evolutiva do mercado, deixando de ser meramente opcional
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Preparando  
o terreno 

Fabricante de soluções de automação e controle de máquinas, a Trimble quer ajudar a 

amadurecer o mercado nacional ao popularizar seus produtos na cultura local

No Brasil há cerca de qua-
tro anos, a Trimble avan-
ça a passos largos para 
liderar o segmento na-

cional de soluções avançadas para ge-
otecnologia e controle de máquinas. 
Ou, ao menos, já prepara o terreno 
para o momento em que esse merca-
do amadurecer no país. 

Desde então, a empresa sediada 
na Califórnia montou uma estrutura 
administrativa e comercial em Cam-
pinas (SP), a partir de onde trabalha 

forte para divulgar seus produtos, 
ainda vistos como caros para os pa-
drões locais (de 30% a 80% do custo 
da máquina). “Realmente, a realidade 
aqui é desafiante, pois os custos de 
produção são elevados e, mais que 
isso, há uma questão cultural que 
provavelmente é o nosso maior de-
safio, pois ainda precisamos insertar 
esta tecnologia na cultura das obras”, 
diz John Fierro, representante técni-
co de vendas na área de construção 
da Trimble.

Até por isso, a empresa vem re-
alizando demonstrações e exposi-
ções de seus sistemas, procurando 
mostrar ao usuário brasileiro que o 
custo-benefício vale a pena, pois são 
recursos tecnológicos que permitem 
simplificar as operações de campo. 

A distribuição dos produtos está a 
cargo da Sytech, marca mundial da 
Trimble que possui dois representan-
tes autorizados no Brasil. Até pouco 
tempo atrás eram três, mas com a 
compra da Marcosa pela Sotreq, uma 
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se fusionou. “No momento, nosso 
foco principal tem sido desenvolver 
o trabalho dos nossos dealers”, expli-
ca Fierro, que há um ano e meio foi 
transferido da unidade da empre-
sa no Chile para liderar a divisão de 
construção no país.

PARCERIAS
Junto à estratégia de divulgação, 

a Trimble aposta nas parcerias com 
fabricantes OEM, como a que possui 
com a Caterpillar, por exemplo. “Te-
mos uma joint-venture com eles para 
fornecimento de sistemas de contro-
le de máquina, que são pintados com 
cor diferente e levam outro nome”, 
explica Fierro, referindo-se ao siste-
ma AccuGrade, iniciativa pioneira na 
indústria de equipamentos pesados 

que integra sensores de controle aos 
sistemas eletro-hidráulicos já na li-
nha de produção. 

Disponíveis para máquinas como 
motoniveladoras, escavadeiras, trato-
res de esteira e compactadores, todos 
os sistemas são desenvolvidos pela 
Trimble com auxílio da Caterpillar, 
mas também são compatíveis com 
outros equipamentos e marcas, como 
Volvo CE, Hyundai e CNH Industrial, 
que em breve também incorporarão 
as soluções em suas linhas em âmbito 
global. 

Segundo o especialista, muitos fa-
bricantes já disponibilizam sistemas 
prontos para receber os dispositivos 
(Trimble Ready), com chicotes elétri-
cos (cabos de ligação) e sistemas de 
montagem adequados. “São os mes-

Soluções promovem integração
Fundada em 1978, a Trimble possui 

diferentes divisões que desenvolvem so-
luções de monitoramento e conectividade 
de equipamentos para construção pe-
sada, agricultura de precisão, softwares 
geoespaciais e serviços de posicionamen-
to. Na construção, os controles e sistemas 
contemplam os setores de terraplenagem 
e pavimentação, além de posicionamento 
para perfuratrizes. 

Grosso modo, são tecnologias wireless 
que oferecem integração entre o campo 
e a área de backoffice, seja por meio de 
GPS, lasers ou óptica. Produzidas nos EUA 
e na Suécia, as soluções são escalonáveis 
e divididas em duas linhas: automação 
2D, para aplicações mais simples, e 3D, 
com controle do posicionamento e indica-
das para projetos mais complexos, como 
taludes, cortes e curvas. 

Na automação, por exemplo, a máquina 
recebe um sistema GPS – não os tradi-
cionais como os dos automóveis, mas de 

precisão centimétrica – que lhe envia in-
formações para vincular o sistema de co-
ordenadas ao sistema topográfico local. O 
operador, por sua vez, recebe as orienta-
ções em um computador de bordo, defi-
nindo posição, localização, extensão e ta-
refa a ser feita. “Na fase de acabamento, 
o sistema passa a atuar automaticamente, 
em movimento vertical da lâmina, que é a 
própria automação”, detalha John Fierro, 
representante técnico de vendas da Trim-
ble Brasil.
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mos sistemas, mudando basicamen-
te o sistema de eletroválvulas que 
são instalados na máquina”, ressalta. 
“Mas aqui no Brasil a realidade local 
é diferente, pois com exceção da Cat 
ainda não há máquinas saindo de fá-
brica preparadas.”

DISPONIBILIDADE
Voltando à questão cultural, 

Fierro explica que as soluções da 
Trimble propiciam vantagens tão 
expressivas que, no médio prazo, 
o custo de aquisição passa a ser 
praticamente irrisório. “Com um 
sistema de controle de máquinas, 
nossos clientes têm reportado 
aumento na produtividade em 
quatro vezes”, diz ele. “Por isso, 

Saiba mais:
Trimble: www.trimble.com.br 

o sistema pode ainda ser muito 
custoso, mas em uma análise do 
retorno de investimento em for-
ma de produtividade gerada, vê-
-se que o custo se dilui.”

Os impactos positivos também são 
significativos na disponibilidade da 
máquina, diz ele, pois o equipamen-
to realiza uma operação de preci-
são, que serve como indicador con-
fiável de sua estanqueidade. “Uma 
motoniveladora fazendo um leito 
para construção de uma rodovia, 
por exemplo, realiza passadas com 
precisão de 5 mm no acabamento 
e quando não obtém essa precisão 
é porque tem folgas e requer ma-
nutenção”, pontua o representante. 
“Ou seja, o próprio sistema mostra 
isso, ou seja, é um indicador de que 
a máquina não está mais respon-
dendo como antes.”

Desde 2011, quando chegou ao 
país, a Trimble já instalou cerca de 20 
sistemas. Parece pouco, mas o ritmo 
vem aumentando, pois 15 deles fo-
ram disponibilizados no último ano, 
garantindo à empresa uma partici-
pação de 80% no incipiente mercado 
nacional para controles e sistemas de 

automação. “Ainda estamos amadure-
cendo o mercado, de modo que gerir 
os sistemas já instalados é o mais im-
portante no momento, pois a cultura 
local ainda não absorve totalmente a 
funcionalidade”, frisa Fierro. “Pode-
mos ficar um longo tempo fazendo o 
acompanhamento, pois se a estrutura 
interna da empresa não se adequar 
ao sistema, ele não vai trazer os re-
sultados esperados.”

Atualmente, a empresa possui 
quatro grandes contas no setor bra-
sileiro da construção, mas almeja 
chegar a dez no curto prazo, dimi-
nuindo a diferença em relação às 
soluções da marca para o setor agrí-
cola, que têm um mercado dez vezes 
maior e, por isso, já são montadas 
no próprio país. Já uma produção lo-
cal é algo muito mais distante, ten-
do em vista o caminho que há pela 
frente. “Temos um potencial enor-
me, mas para instalar uma fábrica 
aqui é mais difícil, pois precisaría-
mos de um volume 50 vezes maior 
do que o atual”, conclui o executivo.

Investimento em 
pesquisa garante 
relevância 

Uma das características mais marcantes 
da Trimble é o investimento contínuo em 
pesquisa e desenvolvimento, colocando-
-se como uma das potências em um mer-
cado global de alta tecnologia que conta 
com concorrentes de renome como Top-
con e Leica. 

Em um ritmo cada vez maior, a Trimble 
também vem adquirindo outras empresas 
para fornecer novas soluções. Em 2013, 
por exemplo, comprou a Loadrite, fabri-
cante de sistemas payload para escava-
deiras, ao passo que este ano incorporou 
a Gehry Technologies, desenvolvedora de 
ambientes digitais 3D. “Além disso, temos 
um número importante de engenheiros 
desenvolvendo novos projetos, como a 
CTTC (Construction Technology Trimble 
Caterpillar), um grupo técnico voltado ex-
clusivamente para o desenvolvimento de 
novos sistemas e aplicações para máqui-
nas”, afirma Fierro.

Muitos fabricantes já preparam os equipamentos para receberem as soluções
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O futuro da 
gestão de ativos

O debate sobre a ISO 55.000 vai ao encontro de uma necessidade premente de se 

minimizar custos operacionais e integrar sistemas de gestão nas organizações

Em qualquer empresa que 
queira sobreviver em um 
mercado cada vez mais 
acirrado, o gerenciamento 

de ativos está na ordem do dia. Afi-
nal, como fator competitivo central 
na atualidade, a adequação às nor-
mas é um processo demorado e caro, 
que exige esforços consideráveis das 
companhias para uma efetivação sa-
tisfatória e, evidentemente, vantajosa 
para os negócios, com maior retorno 
sobre o capital investido nos ativos. 

Como é de praxe, a atividade in-
dustrial tem muito a ensinar ao se-
tor de ativos móveis nesse aspecto, 
indicando tendências que ditarão o 
seu desenvolvimento futuro. Desde 
o final de 2013, por exemplo, com a 
publicação em âmbito internacional 
da ISO 55.000 (Norma Internacional 
de Gestão de Ativos), a discussão 
sobre a padronização de processos 
nesse setor tem se desenvolvido 

também no Brasil, onde a Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) lidera os trabalhos para 
compreender as implicações desta 
norma, que afeta diretamente a or-
ganização e o próprio desempenho 
das empresas.

De modo geral, a ISO 55.000 visa a 
universalizar o conceito de gestão de 
ativos, buscando um consenso global 
sobre o assunto. Ou seja, com esta 
norma passará a existir um modelo 
único, compartilhado por todos os 
países na aplicação de conceitos na 
forma como as empresas devem se re-
lacionar com ativos, finanças, riscos e 
resultados, estabelecendo requisitos 
para a excelência na gestão de ativos, 
incluindo veículos, máquinas, equipa-
mentos e processos tecnológicos. 

Trata-se de um passo importan-
te e necessário tendo em vista que, 
segundo aponta o australiano Leith 
Hitchcock, membro do Comitê res-

ponsável pela elaboração internacio-
nal da ISO 55.000, a atividade ainda 
vem sendo conduzida sem qualquer 
padronização, mesmo nos principais 
centros. “É necessário controlar cus-
tos operacionais para o aumento da 
competitividade do mercado”, advoga 
o especialista. 

EFICIÊNCIA 
De fato, como explica Milton Zen, 

diretor da Associação Brasileira 
de Manutenção e Gestão de Ativos 
(Abraman), a ISO 55.000 preconi-
za diversos benefícios, tanto para as 
companhias, quanto para colabora-
dores e clientes. “Entre os principais 
pontos positivos desta norma estão 
a melhoria do desempenho, maior 
visibilidade e padronização da ges-
tão de processos, planejamento inte-
grado dos departamentos, gestão de 
terceiros, melhora de desempenho 
financeiro, rastreabilidade, gerencia-
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A Sobratema – Associação Brasileira de Tecnologia para Construção e Mineração apresenta 
as novas edições da Pesquisa Principais Inves timentos em Infraestrutura no Brasil e do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção. Estas ferramentas estratégicas são indispensáveis para 
você que atua no mercado da construção e precisa  entender o seu comportamento, identificar oportunidades 
e projeções de negócios do setor para os próximos anos.

Potencialize seus negócios, adquira já os seus exemplares. www.sobratema.org.br/LojaSobratema

ALINHE SUAS 
EXPECTATIVAS COM  

AS DEMANDAS  
DE MERCADO.

Patrocínio do Estudo 
de Mercado

Patrocínio da Pesquisa 
de Infraestrutura

arte_final_anuncio_inteligenciademercado_21x28_08_10.indd   1 10/9/14   16:08
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mento de risco, melhoria de serviços 
e produtos, maior clareza e facilidade 
de uso das informações e melhor pla-
nejamento de capacidade”, afirma.

Em outras palavras, a norma pode 
auxiliar no gerenciamento de um 
ativo por todo seu ciclo de vida, 
considerando os riscos e recursos 
associados aos custos em todas as 
decisões, sendo ainda capaz de de-
monstrar sua boa utilização às par-
tes interessadas, seja por meio de 
uma linguagem comum, regras cla-
ras e metas compartilhadas entre o 
pessoal operacional, financeiro e de 
outras áreas da empresa.

Para Zen, a ISO 55.000 de fato é si-
milar a outras normas com foco em 
gestão, como as ISO 9.000, 14.000 
ou 31.000. No entanto, a ISO 55.000 
exige muito mais das empresas e dos 
profissionais, como explica o execu-
tivo. “A partir do momento que ela 
exige mais dos profissionais, também 
exige maior conhecimento técnico e 
humano das organizações”, enfati-
za. “Assim, a ISO 55.000 permite dar 
início a uma revolução no ambiente 
empresarial e industrial, com foco 
em todas as atividades. Com ela, o 
executivo de manutenção passa a 
ter de participar obrigatoriamente 

da gestão de toda a empresa.”
É importante ressaltar que a ISO 

55.000 não substitui quaisquer ou-
tras normas sobre sistemas de gestão, 
mas trabalha em conjunto e em com-
plementariedade com cada um desses 
sistemas normativos. Nesse contexto, 
o papel do executivo de manutenção 
é importante principalmente na apli-
cação correta dos (futuros) princípios 
universais de gestão de ativos, consti-
tuindo um elo entre as diversas partes 
da empresa, como aponta Zen. “Sua 
visão deve ser sistêmica e abrangen-
te, visto que o recomendado na nova 
norma nos leva a uma necessária atu-
ação conjunta entre os vários depar-
tamentos organizacionais”, explica.

PRINCÍPIOS
Durante o Fórum Internacional 

“Gestão & Estratégia para Manuten-
ção”, especialistas da área discuti-
ram como uma boa gestão permite 
priorizar investimentos e concen-
trar esforços nos ativos mais im-
portantes e críticos, que colaboram 
para sustentar os demais processos 
de uma organização. 

No encontro, realizado em setem-
bro em São Paulo (SP) com apoio da 

Evento internacional debateu efeitos da  implantação da ISO 55.000 no Brasil
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Sobratema, foi reforçado que a descri-
ção de gestão de ativos na ISO 55.000 
inclui quatro princípios básicos: ati-
vos existem para fornecer valor para 
a organização e partes interessadas; a 
gestão de ativos transforma a inten-
ção estratégica em tarefas, decisões, 
atividades técnicas e financeiras; li-
derança e cultura do local de trabalho 
são determinantes da percepção de 
valor; e gestão de ativos fornece ga-
rantia de que os ativos vão cumprir e 
desempenhar a sua função.

Tais princípios são válidos para 
todos os ativos da empresa, incluin-
do equipamentos móveis (como ca-
minhões de transportes, máquinas 
de mineração etc.), que precisam 
ser devidamente controlados para 
atingirem uma vida útil plena, pro-
porcionando maior disponibilidade 
e confiabilidade na sua operação. 
“Mas a gestão de ativos só pode 
ser eficiente e bem-sucedida se for 
traçada de acordo com os objetivos 
organizacionais”, adverte Zen, des-
tacando a necessidade de sintonia e 
transversalidade nas empresas.

DESAFIOS
Segundo o presidente da Abraman, 

João Ricardo Barusso Lafraia, o maior 

Saiba mais:
ABNT: www.abnt.org.br
Abraman: www.abraman.org.br

Debate tem abrangência global
Em setembro, a ABNT e a Abraman anunciaram o lançamento da Norma Brasileira de 

Gestão de Ativos (ABNT NBR ISO 55.000, 55.001 e 55.002). “Com o apoio da ABNT, 
conseguimos publicar a tradução apenas 20 dias após a publicação da Norma Interna-
cional”, afirma João Ricardo Barusso Lafraia, presidente da Abraman.

Com isso, o país atualiza-se ao processo que teve início há dez anos no IAM (Institute 
of Asset Management), organização britânica que pesquisa como controlar os custos 
operacionais para manter a competitividade empresarial. Após analisar marcos regula-
tórios em diversos países, o IAM elaborou a primeira versão do PAS 55, que foi revisada 
em 2008, resultando na ISO 55.000.

A norma não estabelece procedimentos técnicos específicos para a gestão de ativos, 
mas esforça-se para que as organizações compreendam a correlação conceitual entre 
ativos e balanço, riscos, oportunidades e desempenho. Atualmente, participam dos tra-
balhos 50 organizações de 15 setores da indústria, em 10 países.

desafio diz respeito à quantificação 
da eficiência em termos de risco. “O 
desafio é demonstrar para as empre-
sas os riscos associados”, afirma o 
engenheiro em entrevista ao site da 
entidade. “É claro que as oportunida-
des também devem ser quantificadas, 
afinal, associadas ao risco existem 
oportunidades para este aumento de 
eficiência.”

Nesse sentido, o papel do executivo 
de manutenção inclui a elaboração de 
um planejamento estratégico, incluin-
do análise de demanda, aquisição de 
ativos, gestão de projetos, desenvolvi-
mento sustentável, análise de falhas e 

de custos do ciclo de vida, planos de 
contingência e outros aspectos. “Com 
o passar dos anos, o executivo de ma-
nutenção se caracterizará como um 
‘gestor de ativos’, pois será responsá-
vel por todo e qualquer equipamento, 
da porta de entrada da empresa até a 
de saída”, diz Zen. 

Mas, até lá, ainda há muito a ser 
feito. Conforme aponta o especia-
lista, atualmente apenas uma única 
empresa está regulamentada na PAS 
55 (procedimento técnico com 28 
pontos que visa a estabelecer uma 
gestão abrangente e aperfeiçoar o 
sistema de gestão para todos os ti-
pos de ativos físicos das empresas), 
mas não na ISO 55.000 (evolução da 
PAS para norma, na forma de ISO). 
“Isso mostra a complexidade da 
norma, pois esses itens são o míni-
mo que se espera que as empresas 
façam”, destaca Zen. “Mas, daqui a 
cinco anos, as empresas serão co-
bradas para a realização completa 
desses tópicos.” 

Tendência: executivo de manutenção se 
transformará em um gestor de ativos
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gestão estratégica
Especializada em movimentação de cargas, a Makro Engenharia aposta na ampliação  
das frotas e reorganização interna para tornar-se uma empresa de padrão global

A tuante em diversos ni-
chos, a Makro Engenha-
ria vem promovendo o 
realinhamento de seus 

investimentos às demandas de ser-
viços especializados no Brasil. Tal es-
tratégia inclui reorganização interna, 
aposta em novos segmentos e amplia-
ção das frotas, de modo a engordar a 
clientela em setores como infraestru-
tura, mineração, óleo & gás, siderur-
gia, indústria, transportes e energia.

Nesse sentido, a empresa cearense 
– que foi criada em 1977 e atualmen-
te presta serviços de movimentação 

de carga, transportes especiais, mon-
tagem e manutenção de parques eó-
licos em toda a América do Sul – tem 
como principal ativo uma frota com-
posta por guindastes telescópicos e 
treliçados de marcas como Liebherr, 
Grove, Sany, XCMG, Madal, Tadano e 
outras, integrantes de suas divisões 
Heavy Lift e de equipamentos Leves e 
Médios de elevação.

Na outra ponta, há uma vistosa 
carteira de clientes que garante a 
mobilização e expansão desse ma-
quinário, com empresas como Pe-
trobras, Vale, Odebrecht, Camargo 

Corrêa, Usiminas, CSN, Queiroz Gal-
vão, Andrade Gutierrez, Votorantim, 
Metso e outras.

PLANEJAMENTO
O CEO da empresa, David Rodri-

gues, pontua que o atual momento 
da empresa realmente é de mudança 
e crescimento, o que exige – além de 
uma frota cada vez mais poderosa – a 
atualização de seu planejamento es-
tratégico. Aliás, este almejado ajuste 
já foi colocado em prática com a no-
meação de Fernando Rodrigues Filho 
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para a vice-presidência da nova es-
trutura organizacional.

Segundo David Rodrigues, a mu-
dança tem por objetivo desenvolver 
áreas específicas, como controladoria 
e finanças, tecnologia da informação, 
recursos humanos, treinamento e su-
primentos, buscando alinhá-las aos 
ambiciosos objetivos traçados para os 
próximos anos. “Para nos tornarmos 
uma empresa de padrão global, não 
poderíamos deixar de lado a gestão 
estratégica, por isso continuaremos 
investindo cada vez mais em um sis-
tema integrado com vistas a garantir 
a segurança necessária para as toma-
das de decisões e acompanhamento 
do negócio”, diz o CEO, que também é 
diretor de pesados e gruas da recém-
-fundada Associação Latino-Ame-
ricana de Empresas de Transporte 
e Movimentação de Cargas Pesadas 
(Alatrans).

O certo é que o desafio de conduzir 
um processo de reestruturação em 
um momento de inflexão do mercado 
não assusta a empresa. Ao contrário. 

Segundo Rodrigues, mesmo que os in-
vestimentos esperados pelo mercado 
teimem em não acontecer no curto 
prazo, já existem bons projetos em 
andamento que garantem um avanço 
sustentado.

Para ele, aliás, qualquer análise 
deve considerar o fato de que al-
gumas empresas – que investiram 
muito nos últimos anos – basearam-
-se unicamente nas expectativas de 
aporte dos governos e em projetos 
privados. E, como muitos projetos 
não vingaram ou estão atrasados, 
houve um impacto negativo nos pre-
ços e na própria confiança do mer-
cado. “Mas para as empresas bem-
-estruturadas e com um bom nível de 
serviço, sempre houve e sempre have-
rá boa demanda”, afirma.

DISPONIBILIDADE
Voltando às frotas, uma das estrelas 

da linha pesada é o modelo Liebherr 
LTM 11200-9.1, com capacidade de 
1.200 toneladas, mas o parque de 

Empresa se prepara para dar um salto e tornar-se um grupo com padrão global
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Makro Transportes é  
a nova empresa do grupo

máquinas da empresa também conta 
com diversos modelos das linhas LTM 
e LR, além da série Grove GMK (de 
100 a 220 t) e unidades da Sany sobre 
esteiras (SCC 2500, de 250 t) e Lorain 
sobre pneus (MC 790, de 90 t). “São 
equipamentos diferenciados, a maior 
parte com narrow track, oferecendo 
maior mobilidade às nossas opera-
ções”, diz Rodrigues.

Para garantir a disponibilida-
de, a empresa mantém um crono-
grama azeitado de manutenção 
preventiva para todos os equipa-
mentos, em que cada um possui 
um horímetro ajustado ao plano 
de manutenção do fabricante, por 
meio do qual toda e qualquer in-
tervenção é realizada. “Além disso, 
são realizadas manutenções cor-
retivas, para as quais temos uma 
estrutura própria de engenheiros 
e técnicos em mecânica”, acres-
centa o CEO. Outro importante 
procedimento adotado são as ro-
tinas de manutenções preditivas, 
que incluem inspeções periódicas 
para verificação de desgastes nos 
componentes, com a previsão de 
substituição quando necessário, 
de modo a obter uma plenitude na 
vida útil dos equipamentos, que é 
de seis anos em média.

Do mesmo modo, a Makro Enge-
nharia vê os planos de rigging como 
recurso fundamental para garantir 
tanto a excelência na execução dos 
projetos como a redução dos custos 
operacionais. Isso porque, segundo 
Rodrigues, esta ferramenta técnica é 
capaz de indicar com assertividade 
os insumos necessários para a reali-
zação dos trabalhos, evitando o envio 
de materiais dispensáveis e, eviden-
temente, a mobilização desnecessária 
de máquinas e equipamentos.

Saiba mais:
Makro: www.makroengenharia.com.br

TREINAMENTOS
Como player global que quer ser, 

outro ponto a destacar está na área 
de treinamentos. Buscando autono-
mia operacional, a Makro mantém 
um Centro de Treinamento Técnico 
onde é realizada a capacitação e for-
mação de mão de obra própria. Por 
meio deste Centro, os colaboradores 
da empresa passam por um rígido 
processo de classificação, garantin-
do a qualificação e especificação por 
tipo de equipamento e capacidade da 
máquina.

Neste centro são formados diver-
sos tipos de profissionais, como en-
genheiros de rigging, especialistas 
em içamento, técnicos em monta-
gens eletromecânicas, montadores, 
supervisores, riggers e operadores, 
além de oferecer capacitação aos 
profissionais envolvidos nas funções 
de gerência, coordenação, qualidade, 
segurança, administração, logística e 
planejamento.

Todos esses esforços são direciona-
dos para oferecer uma operação de 

alto nível e que atenda às exigências 
de obras importantes, como a insta-
lação de parques eólicos no Nordeste 
brasileiro, a exemplo do que ocorre 
atualmente no Complexo Amontada 
(CE), composto pelos sites Parque de 
Ilha Grande (com 11 aerogeradores), 
Parque de Ribeirão (oito aerogerado-
res) e Parque de Boca do Córrego (9 
aerogeradores), que juntos totalizam 
56 MW de capacidade instalada. 

Nestes projetos, a cargo da divisão 
Makro Wind, a empresa opera com 
guindastes telescópicos sobre pneus 
e treliçados sobre esteiras, com des-
taque para os modelos  LR 1600/2, 
com capacidade para 600 toneladas 
e esteira recolhida (narrow track), e 
LTM 1500, com capacidade para 500 
toneladas. “Recentemente, também 
atuamos na reforma da Arena Caste-
lão, utilizando guindastes telescópi-
cos com capacidade de 30 a 550 tone-
ladas”, complementa Rodrigues.

Segundo o CEO da Makro, David Rodri-
gues, um dos investimentos mais signifi-
cativos que a Makro realizou no último 
ano foi a abertura de uma nova empresa 
no segmento de transportes especiais, a 
Makro Transportes. Na operação, a em-
presa adquiriu cavalos mecânicos de alta 
capacidade de tração com volumes repre-
sentativos de linhas de eixos, diversas 
pranchas e ferramentas tecnológicas de 
controle, além de incorporar uma equi-
pe especializada na gestão de transpor-
tes de cargas indivisíveis. “O objetivo 
da Makro Transportes é oferecer solu-
ções completas de transporte e logística 

integrada, proporcionando uma operação 
segura e interconectada, desde o ponto 
de origem até o destino final, aliando agi-
lidade e segurança em um só processo”, 
comenta Rodrigues.
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A M&T Expo Máquinas e Equipamentos, Feira e Congresso, segundo seus expositores e visitantes, é o evento do setor da 
construção que mais gera negócios, tecnologia e conhecimento. Em 2015, a M&T EXPO terá mais de: 500 expositores, 1.000 

marcas, 110.000 m2 de área e 54.000 visitantes com alto poder de decisão e influência.
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A evolução  
da indústria

Ao completar 20 anos, 
evento da Sobratema 

consolida-se como principal 
vitrine de tecnologia, 

conhecimento e negócios 
do mercado nacional de 

equipamentos móveis

A contribuição da M&T 
Expo (9ª Feira e Con-
gresso Internacionais 
de Equipamentos para 
Construção e 7ª Feira e 

Congresso Internacionais de Equipamen-
tos para Mineração) para a evolução tec-
nológica do setor pode ser aferida pela 
quantidade de lançamentos e tendências 
apresentados no evento. Afinal, é duran-
te a feira que o mercado pode conhecer 
inovações que, em pouco tempo, passam 
a ser amplamente utilizadas pelo setor, 
como já ocorreu com as máquinas de cabi-
ne fechada, por exemplo, ou mesmo pro-
jetos revolucionários em equipamentos, 
atualmente absolutamente disseminados, 
como escavadeiras hidráulicas, motonive-
ladoras articuladas, equipamentos com-
pactos e minicarregadeiras com elevação 
vertical Super Boom, dentre outros pa-
drões que literalmente mudaram a histó-
ria da indústria.

Em paralelo a esse papel de vitrine de tec-
nologia e inovações para o segmento, com 
o tempo a M&T Expo também adquiriu um 
viés mais econômico, ao constituir-se como 

um fator de confiança para os empresários 
e um termômetro que permite mensurar o 
ânimo do mercado, uma vez que os exposi-
tores preparam lançamentos para a feira e 
os compradores aguardam sua realização 
para conhecer as novidades, fechando a 
compra de novos equipamentos ou finali-
zando negócios já iniciados.

Isso pode ser comprovado pela edição de 
2009 da exposição, que gerou um volume 
de negócios estimado em R$ 1 bilhão. “Esse 
foi o auge da M&T Expo, quando os expo-
sitores salvaram o ano com vendas abun-
dantes durante o evento”, rememora José 
Alberto Moreira, diretor geral da Machbert. 
“Naquele ano, diversos países sofriam com 
os reflexos da crise econômica e a feira signi-
ficou um verdadeiro divisor de águas, a ‘vira-
da’ que o mercado buscava e necessitava.”

DIFERENCIAIS
Essas duas características, inclusive, cons-

tituem a pedra de toque da campanha de 
comunicação e marketing da M&T Expo 
2015. “De fato, são diferenciais importantes 
do evento, que definem com muita clareza 
o seu papel relevante para o setor”, afirma 
Hugo José Ribas Branco, diretor de opera-
ções e feiras da Sobratema, realizadora da 
feira. Além desses dois pilares, ainda estarão 
em destaque os 20 anos da feira, marco que 
será celebrado durante sua realização, de 
9 a 13 de junho de 2015, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Center, na capital 
paulista.

Com o slogan “A feira onde os negócios 
acontecem”, a campanha reforça justa-
mente a proposta da M&T Expo de ser 
um evento com o objetivo de apresentar 
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inovação e tecnologia direcionadas para o 
desenvolvimento de negócios e relaciona-
mento. “A evolução tecnológica aplicada ao 
mercado traz muitos benefícios para o mer-
cado, como o aumento de produtividade, a 
redução de custos e o menor impacto am-
biental”, afirma Ribas. “E é isso que a feira 
historicamente tem levado ao setor durante 
esse período.”

Segundo Shannon Santucci, diretor co-
mercial da Air Service, a M&T Expo também 
representa uma plataforma de visibilidade 
para os fabricantes nacionais, que podem 
mostrar seus produtos para o mercado 
brasileiro e internacional. “Por isso, entre 
as edições da feira sempre trabalhamos pe-
sado para apresentar alguma novidade em 
relação ao nosso equipamento ou à tecno-
logia”, revela. “Até porque o volume de pro-
dutos comercializado durante a exposição 
demonstra a penetração e importância da 
M&T Expo.”

Em 2015, também serão divulgadas as 
experiências dos empresários que vêm 
participando da feira ao longo dessas duas 
décadas, evidenciando como a data é signi-
ficativa para a Sobratema – idealizadora e 
promotora da M&T Expo –, para as empre-
sas expositoras e para o mercado. Nesse 
sentido, uma das iniciativas desbravadoras 
foi a publicação de depoimentos nas edi-
ções de setembro e outubro de M&T, que 
entrevistou empresas apoiadoras do evento 
desde a primeira edição.

CONHECIMENTO
Outra novidade da M&T Expo 2015 é que, 

a partir desta edição, passa a incorporar o 
Congresso ao próprio título do evento, re-
forçando assim a proposta de propiciar ao 
visitante um ambiente de amplo acesso à 

informação, difusão de novas tecnologias e 
conhecimentos do segmento. 

De acordo com Ribas, a alteração no 
nome é coerente com o fato de que, em 
todas as edições, a M&T Expo nunca deixou 
de promover seminários, congressos e en-
contros técnicos, que são considerados de 
extrema importância para a disseminação 
de informações que agreguem valor e con-
tribuam para o crescimento profissional dos 
participantes. “Essa mudança vem ao en-
contro da proposta do evento e da própria 
missão da Sobratema”, destaca o diretor.

Na edição de 2015, o Congresso contará 
com seminários e palestras que debaterão 
temas relacionados ao setor de máquinas 
e equipamentos para construção, minera-
ção e agronegócio, como desenvolvimento 
tecnológico, sustentabilidade, segurança, 
qualificação profissional, tendências de 
mercado e outros. O objetivo é atender às 
expectativas do público, majoritariamen-
te composto por executivos, empresários, 
engenheiros, técnicos e profissionais dos 
principais fabricantes, distribuidores e lo-
cadores de equipamentos, mas também 
representantes de construtoras, minerado-
ras, pedreiras, entidades setoriais e órgãos 
governamentais.

COLABORAÇÃO
Assim como a campanha de comunicação 

e marketing da feira destacará o desenvolvi-
mento de tecnologias para fomentar novos 
negócios e relacionamentos, a campanha 
criada para o Congresso ressaltará seu rele-
vante papel na democratização do conheci-
mento e troca de informações e experiên-
cias entre os profissionais. Até por isso, o 
slogan escolhido para a campanha é “Aqui 
o setor de desenvolve”, em referência aos 

esforços para a evolução técnica do setor de 
equipamentos para construção, mineração 
e agricultura. 

A difusão de conhecimento, aliás, é um 
dos pontos altos da feira. Para Raymond 
Bales, gerente de contas da área de infra-
estrutura e construção global da Cater-
pillar, as sessões de seminários e treina-
mentos oferecidos durante a M&T Expo 
são altamente informativas, ajudando a 
promover o uso de novas tecnologias na 
indústria. “De fato, trata-se do tipo de 
evento extremamente valioso para desen-
volver toda a indústria, fomentando me-
lhores práticas e maior colaboração entre 
os diferentes participantes”, finaliza.

M&T Expo mudou a história do segmento no Brasil
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A ERA DAS MÁQUINAS 

Allis-Chalmers: 
quase no topo

Por Norwil Veloso

O início da Allis-Chalmers pode ser localizado em 1856, 
com o arremate em leilão da empresa Reliance Iron Works 
por Edward P. Allis (1824-1889). Inicialmente, a Allis Com-
pany produzia serras e equipamentos para moinhos de 
trigo, mas viveria uma reviravolta sob a nova administração. 

Na época, a mecanização da colheita levou a um signifi-
cativo aumento da produção de trigo e, consequentemen-
te, da demanda por moinhos para a produção de farinha, o 
que fez a empresa crescer rapidamente.

Allis não era um inventor, mas um empresário. 

Assim, delegou o desenvolvimento de seus produtos 
para gerentes e, para assegurar o progresso tecnoló-
gico de sua empresa, contratou diversos inventores, 
tais como George M. Hinkley (1832-1905) – idealiza-
dor da serra de fita, que acabaria por substituir a serra 
circular nas operações de moagem, e de outras 53 pa-
tentes – e Edwin Reynolds (1831-1909), que projetou 
e fabricou grandes motores para a indústria do aço e 
elevou a Allis à posição de um dos maiores fabrican-
tes de equipamentos pesados da época.
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O modelo Allis-Chalmers WC 1939
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TRATORES
Com o falecimento de Allis, ocorrido 

em 1889, a empresa foi dividida entre 
seus oito filhos. Em 1901, um corretor 
da Wall Street mostrou interesse na 
fusão da empresa com outras três, 
criando uma nova empresa, a Allis-
-Chalmers Co. Em 1913, Otto Falk 
(1865-1940) foi nomeado presidente 
da empresa, permanecendo no cargo 
até sua morte. Nesse período, foi 
responsável por importantes decisões 
empresariais, como a entrada da em-
presa no segmento de equipamentos 
para a agricultura.

O primeiro trator agrícola Allis-Chal-
mers seria produzido em 1919, mas as 
vendas não decolaram na década de 20. 
Além do fato de seus tratores não pos-
suírem implementos e o pós-venda ser 
deficiente, a nova empresa tinha con-
correntes já estabelecidos no mercado, 
como as linhas Fordson (Ford) e Farmall 
(International).

Foi então que Falk teve um estalo. O 

sucesso da Caterpillar na década de 20 
chamou sua atenção, levando-o a entrar 
na produção de tratores de esteiras com 
a aquisição da Monarch Tractor Corp, 
cujos modelos de 6 e 10 ton formaram a 
base da nova linha de tratores Allis-Chal-
mers, posteriormente complementada 
por outros modelos. 

Até 1937, todos os motores da linha 
eram a gasolina. Nessa época, os tratores 
de esteiras passaram a utilizar motores 
GM da série 71, o que levou a linha a 
ganhar o prefixo HD, surgindo assim 
os modelos HD-14 (em 1939), HD-7 e 
HD-10 (1940). O HD-14 também incor-
porava melhorias significativas na parte 
rodante, particularmente em relação à 
vedação dos roletes, que passaram a ter 
uma vida útil muito mais duradoura que 
os das concorrentes.

Em 1947, a empresa produziria o en-
tão maior trator de esteiras do mercado. 
Equipado com motor GM de 163 hp e 
pesando 18.000 kg, o HD-19 inovava 
com o uso de conversor de torque no 

Anúncio de época com o modelo 20-35: corrida contra o tempo e as intempéries

BARUERI/SP
AL. ARAGUAIA, 3.454 - TAMBORÉ
TEL. (11) 3173-1010

WWW.MAXTERMAQUINAS.COM.BR
CONTATO@MAXTERMAQUINAS.COM.BR

“CLIENTE SATISFEITO, É SUCESSO GARANTIDO.”

SOLUÇÕES 
INOVADORAS  PARA 

CONSTRUÇÃO

A MAIOR AUTOBETONEIRA DO MUNDO 
(5,5m3) É UMA EXCLUSIVIDADE DA 

MAXTER MÁQUINAS

possuímos modelos com 
capacidade de 1m3 a 5,5m3

ROBUSTEZ E VERSATILIDADE
LINHA COMPACTA WACKER NEUSON

máquinas com alta tecnologia para atender
qualquer necessidade

CAÇAMBAS
TRITURADORAS E 
PENEIRAS ROTATIVAS

ROMPEDORES HIDRÁULICOS 
PARA ESCAVADEIRAS DE 
1,0 À 50 TONELADAS
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a era das máquinas

conjunto de acionamento.
Em conjunto com a Firestone e a 

Goodyear, a Allis-Chalmers também 
participaria do desenvolvimento de 
pneus para tratores agrícolas, lançados 
em 1933 como alternativa às rodas de 
aço até então utilizadas. Apesar da resis-
tência inicial, sete anos depois 95% dos 
tratores já eram equipados com pneus.

AVANÇO
Em 1930, a compra da Russell Grader 

pela Caterpillar forçou a Allis a adquirir a 
Ryan Manufacturing, passando a produzir 
dois modelos de motoniveladoras com 
motor a gasolina. Após o término da Se-
gunda Guerra Mundial, foram introduzidos 
novos modelos, como o AD-3 (de 78 hp) 
e o BD-2 (de 50 hp), que tinham estrutura 
tubular, controles mecânicos e motores 
GM. Posteriormente, a linha seria ampliada 
com os modelos AD-4, BD-3 e D.

Em 1950, a Allis-Chalmers desenvol-
veu a carregadeira TL-10 em conjunto 
com a fabricante de implementos 
Tractomotive. Embora utilizasse 
conversor de torque, essa máquina 
era menos sofisticada que os modelos 
concorrentes da Hough e da Clark-
-Michigan. Por essa razão, a empresa 
nunca teve uma posição sólida no 

mercado de carregadeiras, mesmo 
após adquirir a Tractomotive e lançar 
equipamentos próprios.

Em 1953, a GM (fornecedora de 
motores para a Allis-Chalmers) decidiu 
comprar a Euclid Road Building Ma-
chinery, transformando-se em concor-
rente. Esse fato levou a Allis-Chalmers 
a adquirir, nesse mesmo ano, a Buda 
Company para produzir motores para 
suas máquinas.

A empresa sempre tentou evitar o 
desenvolvimento interno de produtos, 
procurando adquirir empresas que já 
dispusessem da tecnologia desejada. 
Esse também foi o caso da LaPlant-
-Choate, adquirida em 1952 e que 
fabricava dois modelos de scrapers. Os 
resultados não foram bons e obrigaram 
a Allis-Chalmers a desenvolver novos 
modelos para assegurar a fidelidade 
dos clientes. Essa linha de ação, repeti-
da diversas vezes, provou ser prejudicial 
no longo prazo, pois a aquisição de 
empresas com máquinas que não eram 
competitivas obrigava a investir em 
desenvolvimento de produtos e a arcar 
com os custos correspondentes.

Em 1955, a empresa já era o terceiro 
maior fabricante de equipamentos para 
construção (atrás da Caterpillar e Inter-

national) e o terceiro maior fabricante de 
equipamentos agrícolas (atrás da Har-
vester e John Deere). No final daquela dé-
cada, a Allis-Chalmers adquiriu empresas 
em diversos países, buscando expandir 
sua participação no mercado internacio-
nal, sem obter resultados satisfatórios.

FUSÃO
Os anos 60 e 70 foram bastante 

difíceis para a empresa, que teve pro-
blemas financeiros e não investiu em 
desenvolvimento. Novos concorrentes 
como Komatsu e Case aumentaram sua 
participação nos mercados de equi-
pamentos leves e médios e passaram 
a fabricar escavadeiras, que não eram 
produzidas pela Allis-Chalmers. Com a 
queda da demanda de equipamentos 
agrícolas, a empresa precisou tomar 
medidas drásticas para sobreviver.

Em 1973, foi feita a fusão com a Fiat, 
então o maior fabricante de equipa-
mentos compactos e médios da Europa. 
A entrada da linha mais pesada e de 
tecnologia mais sofisticada reforçou a 
posição da Fiat no Velho Mundo, mas 
não trouxe benefícios significativos 
para a Allis-Chalmers. A participação no 
mercado americano caiu e, em 1985, a 
parceria foi encerrada com a aquisição 
da empresa pela Fiat e a transformação 
da marca em Fiatallis.

Na década de 90, a Fiat adquiriu 80% 
da Ford New Holland, tornando-se a 
maior produtora de tratores e um dos 
maiores produtores mundiais de moto-
res a diesel. Em 1995, com a aquisição 
dos 20% restantes, a empresa – que 
correspondia a uma fusão entre Fiatagri, 
Fiatallis, Fiat-Hitachi e Ford – voltou a 
se chamar New Holland, que se torna-
ria uma das novas líderes do mercado 
mundial de equipamentos agrícolas e 
de construção.

Leia na próxima edição:
O desenvolvimento das esteiras

O fundador 
Edward P. Allis 
(1824-1889): 
visão empresarial 
e investimentos 
em inovações
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MANUTENÇÃO

Defesa contra 
impurezas

Quando devidamente instalados e mantidos, filtros de ar garantem maior vida útil de 

equipamentos fora de estrada ao preservar o motor da incidência de contaminantes

c la ro, e l evando  o  cus to  ho rá r io  do 
equ ipamento.

Em moto res  e l e t rôn i cos, po r 
exemp lo, quando  o  f i l t r o  de  a r  é  de 
qua l i dade  i n fe r i o r  ou  e s tá  dan i f i -
cado  o  r e su l tado  imed ia to  é  a  obs -
t rução, ge rando  o  chamado  “cam-
po  de  ba i xo  r end imento” . Como se 
sabe, e s sa  s i tuação  é  a inda  ma i s 
g rave  em ope rações  i n in te r rup tas, 

A util i zação  e  ma-
nu tenção  co r re ta 
de  f i l t r o s  de  a r  em 
equ ipamentos  da 
L inha  Amare la  po -

dem rep resen ta r  não  apenas  um 
exp res s i vo  aumento  de  30% na 
v ida  ú t i l  do  p ropu l so r, mas  também 
a  r edução  na  i nc idênc ia  de  r e fo r-
mas  em moto res  e  seus  componen-

te s, como p i s tões, cami sas  e  seus 
pe r i f é r i cos. Po rém, tão  impor tan te 
quan to  a  u t i l i zação  dos  f i l t r o s  é 
a  e s co lha  de  mate r i a i s  adequa-
dos, uma  vez  que  f i l t r o s  de  a r  de 
ba i xa  qua l i dade  (ma i s  f r equen tes 
do  que  se  imag ina  no  mercado ) 
aumentam o  r i s co  de  en t rada  de 
con taminan tes  no  moto r, p re jud i -
cando  a té  mesmo as  tu rb inas  e, 

volvo


 
ce
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Confira 10 passos para limpeza correta

1 Consulte o indicador de restrição do sistema e certifique-se que  
a manutenção é necessária

2 Desligue o motor e abra o compartimento do filtro

3 Retire o elemento primário e limpe o compartimento com um pano seco e sem fiapos

4 Caso haja uma válvula de evacuação na tampa do alojamento do filtro, limpe-a da mesma forma

5 Instale um filtro primário reserva e feche o compartimento. Reajuste o indicador de restrição

6 Coloque uma máscara de proteção respiratória, luvas e óculos protetores

7 Para limpar o filtro, utilize ar comprimido seco e filtrado com até 30 psi de pressão. Faça isso sempre de dentro para fora, no sentido 
longitudinal das pregas do papel

8 Faça o teste da lâmpada para verificar se há furos ou rasgos no filtro. Certifique-se também se o filtro está amassado

9 Após a inspeção, embale adequadamente o filtro em VCI (Papel Volátil de Inibição de Corrosão)

10 Faça uma marcação na embalagem com data e número de limpezas já realizadas no filtro, guardando-o em um local seco e limpo

a  exemp lo  de  a lgumas  m ine rações 
de  g rande  po r te. De  fa to, a  quan-
t i dade  de  mate r i a i s  pa r t i cu lados 
suspensa  no  a r  é  ma io r  nes se  t i po 
de  ope ração, chegando  a té  mesmo 
a  sa tu ra r  o s  f i l t r o s  –  mesmo que 
co r re tos  –  numa ve loc idade  bem 
ma io r. Po r  i s so, a l ém da  e sco lha 
co r re ta , a  t roca  do  componente 
nos  pe r íodos  e s tabe lec idos  pe lo 
f ab r i can te  (ou  p lano  espec í f i co )  é 
a lgo  p r imord ia l .

Ge ra lmente, o s  ve í cu los  fo ra  de 
e s t rada  possuem vá l vu la s  i nd i ca -
do ras  de  r e s t r i ção, i n fo rmando  o 
momento  em que  o  f i l t r o  de  a r  sa -
tu ra  e, em deco r rênc ia , deve  se r 
t rocado  ou  “ tamboreado” . Ou  se ja , 
a judam a  i den t i f i ca r  o  momento 
co r re to  da  t roca . Ad i c iona lmente, 
e s sa  cons ta tação  também deve  se r 
f e i t a  v i sua lmente, r e t i rando  e  ob -
se r vando  o  n í ve l  de  sa tu ração  do 
f i l t r o. Ge ra lmente, quando  o  f i l t r o 
de  a r  e s tá  sa tu rado, o s  equ ipa -

mentos  também ap resen tam s ina i s 
c l a ros  da  impregnação, como pe r-
da  de  p rodu t i v idade  e  ma io r  con -
sumo de  combus t í ve l .

A p e s a r  d e  s i m p l e s ,  a  i n s p e ç ã o 
e  t r o c a  d o s  f i l t r o s  d e  a r  r e q u e -
r e m  c u i d a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  e m 
r e l a ç ã o  a o  c o n t r o l e  d e  c o n t a m i -
n a ç ã o.  I s s o  p o r q u e  t é c n i c o s  d e 
m a n u t e n ç ã o  d e s c u i d a d o s  n ã o 
a t e n t a m  p a ra  e s s e  p r o c e d i m e n t o 
e  a c a b a m  e x p o n d o  a  p e ç a  a  p a r-
t i c u l a d o s  a n t e s  m e s m o  d e  s e r e m 
d e v i d a m e n t e  i n s t a l a d o s  n o s  c o m -
p a r t i m e n t o s.  Po r  i s s o,  é  i n d i c a -
d o  l i m p a r  o  i n t e r i o r  d a  c a i x a  d e 
a r  d o  f i l t r o  a p ó s  a  t r o c a ,  p o i s  a 
s i m p l e s  r e m o ç ã o  d o  c o m p o n e n t e 
p o d e  e x a l a r  p o e i r a ,  q u e  f i c a  d e -
p o s i t a d a  n e s s e s  c o m p a r t i m e n t o s 
e ,  d e p o i s ,  i n va d e  o  s i s t e m a ,  c a u -
s a n d o  i n ú m e r o s  p r o b l e m a s.

Out ra  expe r i ênc ia  comum nas 
o f i c i nas  de  ve í cu los  o f f - road  é  a 
p re sença  de  f i l t r o s  com danos  na 

e s t ru tu ra , ge ra lmente  r e su l tado 
de  quedas, e r ro s  de  manuse io  na 
i n s ta lação  e t c . Nesses  casos, o s 
e spec ia l i s t a s  são  ca tegó r i cos  ao 
a f i rmar  que  o  f i l t r o  pe rdeu  sua  ca -
pac idade  de  f i l t ragem do  a r.

O s  p r o c e s s o s  d e  i n s p e ç ã o  i n d i -
c a d o s  n o  m a n u a l  d o  f a b r i c a n t e  e 
a  i n s p e ç ã o  v i s u a l  p o d e m  s e r  a u -
x i l i a d o s  a i n d a  p e l o  h i s t ó r i c o  d e 
m a n u t e n ç ã o  d a  f r o t a .  E m  o p e -
ra ç õ e s  m a d u ra s ,  n ã o  é  i n c o m u m 
t e r  o s  p e r í o d o s  d e  t r o c a  d e  f i l -
t r o s  p r é - e s t a b e l e c i d o s  p a ra  c a d a 
t i p o  d e  e q u i p a m e n t o,  l e va n d o 
e m  c o n s i d e ra ç ã o  a  b a s e  d e  d a -
d o s  d e  t r o c a s  a n t e r i o r e s .  A s s i m , 
e m  m i n e ra ç õ e s,  p o r  e x e m p l o,  h á 
c a s o s  r e l a t a d o s  p e l o s  e n t r e v i s t a -
d o s  n o s  q u a i s  o  p e r í o d o  d e  t r o -
c a  f o i  r e d u z i d o  d e  5 0 0  p a ra  2 5 0 
h o ra s ,  e n q u a n t o  e m  c o n s t r u ç õ e s 

tecfil
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za (ou t roca)  deve ser  real izada.

RECICLAGEM 
Além de  se r  um componente  r e -

l a t i vamente  ba ra to  em compara -

ção  os  dema i s  s i s t emas  de  máqu i -
nas  o f f - road , na  ma io r i a  dos  casos 
os  f i l t r o s  t ambém são  reap rove i tá -
ve i s. Nesse  pon to, é  p rec i so  des -
taca r  que  a lguns  f ab r i can tes  não 

A escolha do filtro correto
A eficiência de um filtro está diretamente 
ligada à sua capacidade de reter os conta-
minantes, com retenção recomendada de 
99,9%. Para calcular essa capacidade, os 
fabricantes realizam testes regulados pela 
SAE J726, norma internacional de qualidade 
de filtragem do ar. Para garantir resultados 
superiores, a norma também especifica os 
tipos de contaminantes que devem ser uti-
lizados durante os testes, como percentuais 
de sílica, óxido de ferro e outras partículas. 
O tamanho da poeira também é especifi-
cado, sendo que os equipamentos fora de 
estrada têm requisitos para partículas de 
até 80 micrômetros (μm), com 39% abaixo 
de 5 μm e 18%, entre 5 e 10 μm. Para 

garantir o desempenho, é prioritário que o 
usuário utilize os filtros indicados para cada 
modelo de máquina, levando em conta o 
tempo de vida útil do filtro para qualificar a 
escolha do produto.

u r b a n a s  s a l t o u  d e  5 0 0  p a ra  7 5 0 . 
A n t e s  d e s s a  d e f i n i ç ã o,  p o r é m , o s 
f a b r i c a n t e s  a c o n s e l h a m  u m a  a va -
l i a ç ã o  c o n j u n t a  c r i t e r i o s a  e n t r e 
o  c l i e n t e  e  o s  s e u s  e s p e c i a l i s t a s , 
p a ra  q u e  t o d a s  a s  va r i á v e i s  s e -
j a m  c a l c u l a d a s,  e v i t a n d o - s e  u m a 
a t i t u d e  e q u i v o c a d a .

A ut i l i zação de e let rônica embar-
cada para gestão dos f i l t ros  de ar 
deve ser  cons iderada um bônus ou 
um apoio ao diagnóst ico de t roca 
ou fa lha do componente. Esses s is -
temas são insta lados com indicado-
res de rest r ição que antec ipam uma 
mudança de cenár io de apl icação 
da máquina, a lgo que pode ocorrer 
antes mesmo da programação de 
t roca do f i l t ro. Esse s is tema aponta 
o excesso de contaminantes e, caso 
o índice demonstrado este ja entre 
40% e 50% de índice de saturação 
no f i l t ro, indicará que a passagem 
de ar  está compromet ida e a l impe-

volvo


 
ce

caterpillar








Operações ininterruptas como grandes minerações aumentam o risco de obstruções no filtro de ar, causando baixo rendimento dos equipamentos
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r e comendam esse  p roces so, mas 
também é  r ea l i dade  que  a  ma io r i a 
dos  p ro f i s s i ona i s  de  manutenção  o 
p ra t i ca  s i s t emat i camente. 

Po r  i s so, a lguns  f ab r i can tes  e 
d i s t r i bu ido res  de  equ ipamentos 
também passa ram a  o fe rece r  o 
se r v i ço, chamado  de  tamborea -
mento, l impeza  ou  r ec i c l agem, de -
pendendo  da  empresa . O  p roces so 
se  i n i c i a  com a  c l a s s i f i cação  do 
f i l t r o  quan to  a  ava r i a s  na  e s t ru -
tu ra . Os  componentes  também são 
pesados, pa ra  que  se  possa  ca l cu -
l a r  o  n í ve l  de  sa tu ração  a  pa r t i r 
do  peso. Em segu ida , pas sam po r 
um p roces so  de  sop ragem que, ao 
f i na l , o s  d i spon ib i l i za  pa ra  novo 
uso. Nessa  so lução, houve  r e l a tos 
de  a té  qua t ro  vezes  de  r eu t i l i za -
ção  após  o  p roced imento, mas  os 
e spec ia l i s t a s  a l e r tam que  f i l t r o s 
com es t ru tu ra  ava r i ada  devem se r 
desca r tados  e  não  rec i c l ados. E s sa 
i n fo rmação, a l i á s, r e fo r ça  a  impor-
tânc ia  do  manuse io  na  i n s ta lação 
e  a rmazenamento  do  f i l t r o.

No processo de limpeza o motor 
precisa estar desligado e a tampa 
deve ser retirada em locais com pou-
ca sujeira no ar. Essas recomendações 
são importantes para que a retirada 
do fi ltro não prejudique a integrida-
de do motor. Após a retirada do fi ltro 
primário, é preciso certif icar-se de 
que o fi ltro secundário (caso exista 
um) não seja removido, pois funciona 
como uma garantia durante a remo-
ção do fi ltro principal. 

Para evitar que o papel filtrante seja 
danificado por líquidos, utiliza-se um 
pano especial em condições secas para 
limpar o compartimento e remover os 
resíduos acumulados em seu interior. 
Em um processo ideal, um filtro pri-
mário de reserva deve ser encaixado 
enquanto é feita a limpeza do outro.

PROCESSO
A remoção da poei ra do f i l t ro deve 

ser  fe i ta apenas com ar  compr imido 
seco – nunca ul t rapassando 30 ps i 
de pressão – e soprando sempre de 
dentro para fora, no sent ido longi-
tudinal  das pregas do papel . Após a 
l impeza, pos ic iona-se uma fonte de 
i luminação no inter ior  do f i l t ro para 
cert i f icar-se que não há passagens 
n í t idas de luz, o que indica um furo 
e torna o componente inut i l i zável . 
Esse processo de ver i f icação é co-
nhecido como teste da lâmpada. Em 
seguida, a peça deve ser  empacota-
da com cuidado, para ser  estocada 
em um local  l impo e seco até ser 
repos ic ionada em alguma máquina. 

Na embalagem do fi ltro, é recomen-
dável fazer uma marcação para lem-
brar quantas l impezas já foram rea-
lizadas na peça, incluindo as datas 
em que ocorreram. Esse sistema de 
marcação é um processo preventivo 
essencial e deve alertar os operado-
res sobre a hora certa para descartar 
o fi ltro e, também, gerenciar o mo-
mento de troca do fi ltro secundário 
de segurança. É indicado que após 
três trocas ou limpeza do fi ltro pri-
mário seja feita a troca do fi ltro de 
segurança. Alguns fabricantes reco-
mendam a troca do elemento de se-

gurança em períodos menores (a cada 
duas trocas ou mesmo a cada troca).

No te - se  que  os  p roced imentos 
de  l impeza  são  i nd i cados  apenas 
pa ra  f i l t r o s  p r imár io s. Os  dema i s 
não  devem passa r  po r  l impeza , 
po i s  são  ma i s  sens í ve i s  e  t êm fun-
ções  d i f e ren tes  nos  equ ipamentos.

Em diversos modelos off-road há 
dois jogos de fi ltros e, ainda, um 
sistema de pré-purificação, que fun-
ciona como um acessório que retém 
entre 60 e 80% das partículas mais 
pesadas antes da ação dos fi ltros. 
Nesse caso, existem dois tipos de pré-
-fi ltros: o primeiro acumula os conta-
minantes em uma caixa de acríl ico, 
para serem removidos manualmente, 
enquanto o outro é um sistema au-
tomatizado, que direciona todas as 
partículas para o escape do motor.

Alguns equipamentos podem pos-
suir  um f i l tro de ar banhado a óleo, 
que acumula a sujeira até o momen-
to de saturação, quando o óleo lu-
bri f icante deve ser trocado. O usuá-
r io também pode procurar s istemas 
especiais de f i l t ragem, como acopla-
mentos mais altos para a entrada de 
ar. Segundo especial istas, em casos 
mais severos é recomendado que a 
entrada f ique a, pelo menos, dois 
metros acima do solo, onde o ar nor-
malmente está menos saturado.

O que deve ser evitado na manutenção:
 Manutenção em locais empoeirados
 Abrir o compartimento com o motor ligado
 Fazer a limpeza do filtro de segurança, que deve ser substituído a cada três trocas do filtro 

primário (ou de acordo com manual de operação da máquina)
 Bater nos filtros para retirar a poeira
 Limpar os filtros com produtos líquidos
 Usar panos com fiapos para limpar o compartimento do filtro
 Reutilizar filtros furados ou amassados
 Utilizar filtros fora das especificações indicadas para cada modelo
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 96,46 R$ 73,64 R$ 21,34 R$ 62,37 R$ 34,50 R$ 288,31

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 161,50 R$ 106,45 R$ 27,51 R$ 76,54 R$ 34,50 R$ 406,50

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 68,12 R$ 53,58 R$ 32,72 R$ 41,11 R$ 34,50 R$ 230,03

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,84 R$ 26,90 R$ 5,46 R$ 14,18 R$ 25,50 R$ 103,88

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) R$ 43,08 R$ 30,84 R$ 7,97 R$ 28,35 R$ 25,50 R$ 135,74

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,81 R$ 38,34 R$ 9,39 R$ 31,18 R$ 25,50 R$ 164,22

Caminhão comboio misto 4x2 (6 reservatórios) R$ 36,96 R$ 24,90 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 24,48 R$ 99,75

Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) R$ 29,36 R$ 23,20 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 22,44 R$ 88,41

Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) R$ 40,28 R$ 26,84 R$ 4,71 R$ 7,37 R$ 27,00 R$ 106,20

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 38,49 R$ 29,04 R$ 5,71 R$ 31,18 R$ 28,50 R$ 132,92

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 54,48 R$ 36,32 R$ 6,62 R$ 39,69 R$ 28,50 R$ 165,61

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 76,92 R$ 46,53 R$ 8,46 R$ 45,36 R$ 28,50 R$ 205,77

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 55,02 R$ 24,68 R$ 5,26 R$ 28,35 R$ 28,56 R$ 141,87

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 57,47 R$ 25,34 R$ 0,71 R$ 39,69 R$ 25,20 R$ 148,41

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 45,46 R$ 22,06 R$ 0,67 R$ 34,02 R$ 25,20 R$ 127,41

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,02 R$ 12,32 R$ 0,05 R$ 39,69 R$ 15,60 R$ 76,68

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,47 R$ 13,58 R$ 0,05 R$ 48,20 R$ 15,60 R$ 88,90

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 22,61 R$ 19,02 R$ 0,10 R$ 73,71 R$ 15,60 R$ 131,04

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 43,73 R$ 32,76 R$ 2,00 R$ 25,52 R$ 33,00 R$ 137,01

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 44,71 R$ 33,19 R$ 2,48 R$ 39,69 R$ 33,00 R$ 153,07

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 45,30 R$ 32,93 R$ 4,14 R$ 53,86 R$ 36,00 R$ 172,23

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 61,36 R$ 41,49 R$ 6,39 R$ 85,05 R$ 39,00 R$ 233,29

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 74,35 R$ 47,43 R$ 7,25 R$ 104,90 R$ 39,00 R$ 272,93

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 118,53 R$ 67,62 R$ 7,36 R$ 119,07 R$ 39,00 R$ 351,58

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 66,19 R$ 39,82 R$ 4,36 R$ 45,36 R$ 42,00 R$ 197,73

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 76,05 R$ 44,04 R$ 5,14 R$ 56,70 R$ 42,00 R$ 223,93

Retroescavadeira (70 a 95 hp) R$ 36,34 R$ 18,94 R$ 2,89 R$ 22,68 R$ 28,50 R$ 109,35

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,76 R$ 14,07 R$ 1,64 R$ 28,35 R$ 29,40 R$ 96,22

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 78,66 R$ 39,48 R$ 4,80 R$ 42,52 R$ 27,00 R$ 192,46

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 85,96 R$ 39,43 R$ 6,35 R$ 45,36 R$ 27,00 R$ 204,10

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 79,03 R$ 46,14 R$ 7,92 R$ 56,70 R$ 31,50 R$ 221,29

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 148,98 R$ 93,06 R$ 19,56 R$ 107,73 R$ 36,00 R$ 405,33

• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração 
padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto compactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro 
(motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 hp), tração no tambor (compactador), 
PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira 
(articulado), caçamba 11 m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). 
Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. Referência: Fevereiro/2014
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Atual diretor comercial e de marketing da 
New Holland Construction para a América 
Latina, o italiano (radicado no Brasil há mui-
tos anos) Nicola D’Arpino começou sua traje-

tória no grupo Fiat aos 20 anos de idade, quando ingres-
sou na Comau, empresa de automação do conglomerado.

Posteriormente, o executivo passou pela Teksid (em-
presa de fundição do grupo), até chegar em 2004 ao 
negócio de equipamentos agrícolas da CNH, quando 
houve a passagem da Fiat Allis para a New Holland 
Construction. Nesse segmento, sua trajetória se iniciou 
na área de treinamentos, incluindo uma passagem em 
que geriu as operações globais para tratores de estei-
ras e, depois, máquinas para construção, em um mo-
mento de expansão no qual a empresa lançou mais de 
40 novas linhas de produtos. 

Em 2011, D’Arpino assumiu a área de marketing, po-
sição em que permaneceu por dois anos e meio. Em 
2013, passou a ser responsável pela marca na América 
Latina, desenvolvendo a estratégia da empresa para a 
região. Nesta entrevista, o jovem executivo detalha as 
operações da empresa, além de opinar sobre assuntos 
como tecnologia, segurança, mercado, concorrência e 
outros. Acompanhe.

NICOLA D’ARPINO

“O futuro está na 
tecnologia”

imagens
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I nicola d’arpino

M&T – Qual é o diferencial da 
New Holland?

Nicola D’Arpino – Em relação 
ao desenvolvimento de um proje-
to, as máquinas são consideradas 
como commodities e os fornece-
dores também são comuns, mas 
existe algo que sempre fica na ca-
beça do cliente, que é a inovação. 
Nesse sentido, a Fiat Allis [que deu 
origem à New Holland Construc-
tion] foi a primeira a chegar ao 
Brasil com motoniveladoras, a pri-
meira marca a trazer escavadeiras 
e a primeira a lançar miniescava-
deiras com braço SuperBoom. Por 
isso, tentamos priorizar a questão 
da tecnologia seja por meio de 
atualizações, expansões das linhas 
ou uma grande atenção ao que a 
máquina pode oferecer ao cliente 
em termos de recursos, de modo 
que ele obtenha o maior controle 
possível sobre a produção. 

M&T – Pode dar exemplos?
Nicola D’Arpino – Hoje, uma das 

grandes apostas é o sistema de 
monitoramento. Outras marcas 
também oferecem, mas a diferen-
ça é como se disponibiliza isso ao 
cliente. Outro diferencial está na 
linha de escavadeira, por exem-
plo, que tem características como 
acionamento sem limitadores de 
tempo, o que permite manter o 
power acionado por mais tem-
po, com potência adicional para 
a máquina. Também posso citar 
a normativa Tier III de motores, 
que ainda não está valendo, mas 
que muitos dos nossos produtos já 
possuem. As diferenças são muito 
pequenas, por isso são os deta-
lhes que fazem a diferença. Por 
exemplo, temos um telehandler 

equipado só com uma alavanca, 
que faz todos os acionamentos 
do braço da máquina, o que sig-
nifica maior segurança e facilida-
de de operação, sendo que outras 
empresas não têm. Tanto que há 
quatro anos este equipamento é 
utilizado na equipe de resgate do 
GP Brasil de Fórmula 1, que já re-
cebeu o prêmio de melhor supor-
te do circuito. 

M&T – Aliás, como avalia a im-
portância da tecnologia para o 
setor?  

Nicola D’Arpino – O futuro está 
na tecnologia e o mercado vai por 
esse caminho, especialmente na 
forma de operar. Assim, a tendên-
cia é que cada vez mais tenhamos 
tecnologias para diminuir os cus-
tos, como, por exemplo, o Machi-
ne Control. Porém, o desafio ainda 
é mostrar ao brasileiro a impor-
tância dessas tecnologias.

M&T – O que direciona a aber-
tura de novos concessionários?

Nicola D’Arpino – Fazemos vá-
rias considerações. Olhando para 

o mercado, vemos que todos os 
concorrentes têm uma velocidade 
e uma tensão muito alta em rela-
ção a isso, pois, como se trata de 
um bem de capital, o que impor-
ta ao cliente é que a máquina não 
esteja parada. Afinal, o que todo 
cliente quer é disponibilidade de 
equipamentos, o que exige uma 
rede de assistência mais próxima 
possível e que resolva o problema 
o mais rápido possível. Essa é uma 
característica da marca, mas tam-
bém uma exigência do mercado. 

M&T – Qual tem sido a média 
anual de crescimento? Tem caído?

Nicola D’Arpino – Desde 2011, 
o aumento tem sido em torno de 
5% a 7% por ano, o que criou cer-
ta expectativa no mercado. O que 
talvez estejamos sentindo agora 
é uma sensação de que não está 
acontecendo como prevíamos, 
mas isso não quer dizer que este-
ja ruim. Afinal, a expectativa foi 
maior do que realmente ocorreu. 
Para o futuro, no entanto, man-
temos uma expectativa de cres-

Telehandler,equipado com apenas uma alavanca é destaque da marca
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cimento mais realista. No ano 
passado, a própria New Holland 
vendeu 4 mil máquinas só no Bra-
sil. Este ano, prevemos um resul-
tado semelhante. 

M&T – Como avaliam a concor-
rência das marcas orientais?  

Nicola D’Arpino – A partir do 
momento que há um cenário mun-
dial de equipamentos de constru-
ção, surgem concorrentes chine-
ses, coreanos e de outras regiões. 
Mas todo mundo está percebendo 
essa curva de crescimento, pois 
desde 2005 – com um crescimen-
to de 200% no mercado brasileiro 
– o cenário tornou-se interessan-
te para qualquer empresa, o que 
é saudável. Mas há uma caracte-
rística do cliente brasileiro que é 
a questão de segurança nas mar-
cas que estão aqui há mais tempo, 
pois quando se tem uma fábrica 
local a garantia de assistência e de 
peças é maior, o que é um grande 
apelo para quem está fabricando. 
A partir de 2008 até 2012, tivemos 
uma onda de invasão de importa-
dores, chegando a 30% do merca-
do total, mas o que aconteceu é 

que não conseguiram se consoli-
dar como redes de concessioná-
rias, por não conhecerem a fundo 
a realidade local e não terem fá-
bricas aqui.

M&T – Isso coloca a assistência 
técnica como fiel da balança?

Nicola D’Arpino – O mercado 
brasileiro tem uma característica 
de alta demanda de produção, de 
utilizar o equipamento 24 horas. 
Quando chega uma empresa de 
fora que não conhece o cenário 
brasileiro, vai enfrentar proble-
mas, especialmente de assistên-
cia. Essa é a grande vantagem de 
termos fábrica no país, pois não 
basta pegar o produto e trazer 
para o Brasil, é preciso desen-
volver produtos adequados para 
atender às exigências do mercado 
nacional, que é diferente por uma 
série de razões.

M&T – Mas várias empresas 
abriram fábricas no país. Isso não 
vai mudar o jogo?

Nicola D’Arpino – O mercado 
realmente está mais competitivo, 
mas isso é saudável, pois uma coi-
sa é a importação – que depende 

do câmbio – e a outra é o Custo 
Brasil de produção. Nesse sentido, 
a rede de concessionários é o di-
ferencial, pois você pode começar 
uma fábrica, mas se não tiver uma 
rede para te suportar, fica compli-
cado. Por isso, é bom que os chi-
neses venham, pois não irão con-
seguir vender equipamentos tão 
mais abaixo do preço, igualando o 
nível de competição. 

M&T – A NR-12 prevê muitas 
mudanças e requisitos de segu-
rança nas máquinas. Como vê a 
questão?

Nicola D’Arpino – Começamos a 
trabalhar nisso quatro anos atrás. 
Creio que a tendência do merca-
do brasileiro é seguir os mercados 
mais maduros nos níveis de exi-
gência. Atualmente, muitos con-
sórcios são feitos entre constru-
toras brasileiras e estrangeiras, o 
que resulta em uma padronização 
que tem ajudado muito no próprio 
custo de operação. Em um primei-
ro momento, uma nova norma-
tiva parece um simples aumento 
de custo, mas, na verdade, está 
gerando mais segurança, estimu-
lando melhorias que podem evitar 
problemas futuros.

M&T – Como avalia o impacto 
dos programas governamentais?

Nicola D’Arpino – Desde que 
começamos a monitorar, as ven-
das para o governo sempre tive-
ram representatividade. Inclusi-
ve, a Fiat Allis veio para o Brasil 
por causa de uma licitação feita 
entre os governos brasileiro e 
italiano. E, hoje, as licitações do 
governo têm uma participação de 
25% a 30% em nossas vendas, por 
isso foi mais do mesmo, talvez 

Fabricação local,e rede de concessionários fazem a diferença no mercado atual
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feito de outra forma. Do ponto 
de vista do governo foi um ganho, 
pois conseguiu homogeneizar os 
requisitos do que é necessário 
para que se estimule o desenvol-
vimento nessas pequenas prefei-
turas que recebem as máquinas. 
Por outro lado, em um ano estra-
nho, também teve uma grande 
importância para o nosso negó-
cio. Assim, a atuação do governo 
como segmentação dentro do bu-
siness é positiva.

M&T – Isso não cria dependência?
Nicola D’Arpino –  Anos atrás 

percebemos a necessidade de 
trabalhar a questão dos conces-
sionários. Com isso, passamos 
a investir em outros setores, 
preparando os nossos conces-
sionários para tentar atacar ou-
tros mercados, prevendo que 
um dia os investimentos dire-
tos em compras de máquinas 
do governo seriam diferentes. 
Víamos claramente esta depen-
dência, por isso criamos planos 
de treinamentos da nossa rede, 
de modo que, se as compras do 
MDA fossem excluídas do merca-
do, não seríamos tão afetados.

M&T – O que esperar desses 
projetos no futuro?

Nicola D’Arpino – Em relação 
ao futuro, o principal fato a ser 
considerado é que o Brasil preci-
sa de investimentos e infraestru-
tura. Antes da crise, o mercado 
da Alemanha era de 40 mil má-
quinas e, hoje, o Brasil ainda tem 
30 mil. Ou seja, para o futuro ain-
da há muito que se fazer, como os 
investimentos na área agrícola, 
para o escoamento da produção, 
por exemplo.

M&T – Os países emergentes 
ficarão no foco ou os países cen-
trais se recuperarão?

Nicola D’Arpino – Creio que vai 
ter um pouco das duas coisas. 
Mesmo quando já se tem tudo 
construído, é preciso de manuten-
ção para o que está construído, o 
que leva a uma mudança de por-
tfólio de produtos. Já os países 
desenvolvimento, assim como os 
EUA, estão dando sinais de reto-
mada. Creio que concentrar todos 
os esforços em países emergentes 
não é o mais correto, de modo que 
o nosso foco é fortalecer a opera-
ção onde já estamos e criar algo 
onde não temos uma presença 
forte. Nessa linha, introduzimos 
40 produtos novos no Brasil nos 
últimos cinco anos. 

M&T – Por que ocorrem tantas mu-
danças organizacionais no grupo?

Nicola D’Arpino – É uma ques-
tão ligada à velocidade de adap-
tação ao mercado. Quando se fala 
de management, há algo muito 
importante na empresa, que é a 
colocação de pessoas em pontos 
estratégicos. Em cada país temos 

pelo menos um líder para ques-
tões jurídicas legais. Já do ponto 
de vista de marca, a história do 
business de construção dentro da 
Fiat é uma história de aquisições. 
Você vai fazendo aquisições e che-
ga a um ponto em que, como em 
2005, surgem fortes pressões de 
posicionamento, de junção dos 
produtos. Em 2005, quando nasce 
a CNH, já existia um plano estra-
tégico de consolidação entre as 
marcas do grupo CNH, incluindo 
agora a Iveco, que se juntou a nós. 

M&T – Há concorrência interna 
no grupo?

Nicola D’Arpino – No caso da 
Case e da New Holland tudo é se-
parado, feito em grupos distintos. 
Mas as marcas chegam a concorrer 
sim, pois quando você tem gestões 
separadas, acontece competição, 
as redes competem e o desempe-
nho de uma marca coloca pressão 
na outra. Mas por trás da rede cada 
empresa há uma estrutura em que 
se juntam estratégias.

Saiba mais:
New Holland: construction.newholland.com/lar/pt

Velocidade de adaptação ao mercado dita os rumos das marcas globais
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Organização e 
versatilidade

Morsas e tornos de bancada são utilizados como base para a manipulação de peças e 
objetos, auxiliando na moldagem de superfícies, cortes e fixação de materiais

Por Melina Fogaça

Quando o assunto é organização de postos de tra-

balho ou oficinas, a morsa ou o torno de bancada são 

suportes fundamentais. Além de contribuírem direta-

mente na execução do trabalho, esses instrumentos 

oferecem uma superfície indicada para a disposição 

de diversos elementos e subconjuntos, incluindo o 

armazenamento ou mesmo a fixação de ferramentas 

de bancada, por exemplo.

Utilizado para manipular e construir peças, realizar 

acabamentos, cortar e fixar materiais e muitas outras 

atividades, o torno de bancada é constituído por duas 

mandíbulas, sendo uma delas fixa, enquanto a outra 

pode ser movimentada por meio de um sistema de 

roscas, a fim de aumentar (ou diminuir) o aperto das 

peças a serem trabalhadas.

Geralmente, o torno de bancada é utilizado na trans-
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Serra elétrica é equipada 
com soprador

Produzida pela Ferrari, a serra 

Tico-Tico STTB 16 possui lâminas 

que ajudam a executar corte sem 

lascar a madeira, além contar com 

um soprador de serragem, que 

proporciona maior visibilidade 

durante o corte. O equipamento 

apresenta ainda uma chave elétri-

ca de segurança, que impede seu 

acionamento involuntário.

www.ferrarinet.com.br

Serra mármore ganha 
novas opções

A Bosch disponibiliza ao merca-

do novos modelos no segmento de 

serra mármore. A ferramenta GDC 

14 -40 atende às necessidades de 

marmoristas e especialistas em 

instalação de pisos, enquanto o 

modelo GDC 12-34 D possui uma 

placa-base removível, que permite 

o uso sem apoio em setores como 

a construção civil.

www.boschferramentas.com.br

RADAR
formação de materiais como madeira 

e metais, permitindo que o usuário 

– por meio de movimentos girató-

rios – corte, monte, extraia ou molde 

uniformemente diferentes peças e su-

perfícies de objetos tridimensionais. 

A versatilidade é uma das caracterís-

ticas desse instrumento, presente em 

qualquer oficina de trabalho digna 

desse nome.

TIPOS
Em sua estrutura, os tornos normal-

mente apresentam mordentes fabri-

cados em ferro fundido, que garantem 

a fixação da peça, além de permitir o 

deslocamento por meio do sistema de 

transmissão. De tamanhos diversos, 

os modelos atualmente disponibiliza-

dos no mercado incluem a morsa de 

bancada fixa (que permite um melhor 

resultado nos casos em que a peça 

não pode ser movimentada) e a morsa 

de bancada móvel (que pode ser des-

locada para diversos lugares).

Além desses tipos, o mercado ofere-

ce ainda as morsas de base giratória, 

que facilitam a execução de operações 

específicas. Segundo a empresa MV 

Soldas, a parte inferior das morsas 

giratórias apresenta um disco fixo, 

preso à bancada. Sobre este disco, a 

morsa pode girar em todos os ângu-

los, fixando-se em qualquer posição.

Já as morsas não-giratórias são ins-

taladas diretamente na própria mesa 

de bancada, normalmente por meio 

de parafusos afixados nos furos da 

base de mandíbula fixa. Já os morden-

tes de proteção devem ser fabricados 

com materiais mais macios do que 

o da peça, podendo ser de chumbo, 

alumínio, cobre, madeira ou latão.

Mas, independentemente do tipo, a 

morsa deve estar sempre presa à ban-

cada e na altura indicada, requeren-

do ainda lubrificação periódica para 

melhor movimento da mandíbula e 

do parafuso. Ao final dos trabalhos, a 

peça deve ser cuidadosamente limpa. 

“Para manter o torno de bancada em 

ótimas condições de trabalho é neces-

sário que se promova uma manuten-

ção periódica na lubrificação do fuso, 

com graxa branca de lubrificação a 

cada três meses, independente do uso 

diário”, diz Daris Oliveira, gestor de 

assistência técnica da Ferrari.
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Manutenção das ferramentas 
inclui lubrificação periódica do fuso
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MODELOS
No Brasil, a marca Dremel dis-

põe de um único modelo de morsa/

torno de bancada, que pode ser 

utilizado em oficinas mecânicas 

como forma de apoio ao traba-

lho realizado, seja na fixação de 

madeira, cano, metal ou em outros 

procedimentos estacionários. “O 

produto da empresa conta com 

giro de 360º e inclinação em um 

ângulo de 50º, além de ranhuras 

em ‘V’ nas garras que fixam obje-

tos redondos”, diz André Archan-

gelo, diretor de marketing da 

marca. “Além disso, o equipamen-

to acopla facilmente em qualquer 

bancada de até 6,4 cm, prendendo 

os objetos à superfície para ser 

trabalhada.”

Já a Ferrari disponibiliza um 

torno de bancada fixa em três 

tamanhos (4, 5 e 6 polegadas de 

área de fixação dos mordentes). 

De acordo com Oliveira, a estrutu-

ra da ferramenta é composta em 

ferro fundido, com acabamentos 

arredondados e cabo de aperto 

torneado em acabamento de zinco 

branco com passivação trivalente, 

além de pintura de base epóxi com 

alta resistência a impactos. “Esta 

ferramenta é indicada para traba-

lhos em oficina, trabalhos de ajus-

tes em materiais de usinagem e 

fixação de qualquer material para a 

realização de furos com máquinas 

manuais”, detalha o especialista.

dremel




Modelos de bancada 
oferecem apoio a 

trabalhos estacionários

vonder




Bancadas 
desmontáveis 

têm aplicação 
mais específica 

em setores como 
assistência técnica
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RADAR

Saiba mais: 
Dremel: www.dremel.com.br
Ferrari: www.ferrarinet.com.br
Vonder: www.vonder.com.br

“O torno de bancada é 

utilizado na transformação 

de materiais como madeira 

e metais, permitindo 

que o usuário corte, 

monte, extraia ou molde 

uniformemente diferentes 

peças e superfícies de 

objetos tridimensionais.”

*Compactos & Ferramentas é um suplemento especial da 

revista M&T  - Manutenção & Tecnologia. Reportagem, 

coordenação e edição: Redação M&T.

A Vonder disponibiliza dois mode-

los de bancadas desmontáveis, com 

gaveta e tampo em madeirite naval de 

25 mm, voltados especialmente para 

a indústria eletroeletrônica, laborató-

rios e serviços de assistência técni-

ca. A bancada multiuso BM 500, por 

exemplo, possui sistema de fixação 

com quatro ventosas, estojo em plás-

tico para armazenar buchas, brocas e 

parafusos e manopla para ajuste das 

bases (sistema abre e fecha).

Adicionalmente, o portfólio da 

Vonder oferece uma linha de carri-

nhos para ferramentas desmontáveis. 

Segundo a empresa, além de com-

portar a bancada para manipulação 

de ferramentas e peças, os carrinhos 

possuem compartimentos utilizados 

para armazenamento e transporte de 

ferramentas e acessórios.

CSM amplia mix de 
produtos 

Indicada para a movimentação 

de cargas paletizadas, a nova linha 

de transpaletes da CSM oferece 

versões com capacidades de carga 

de duas toneladas (com larguras 

de garfos de 550 mm e 685 mm) e 

três toneladas (685 mm), voltadas 

para a distribuição de estoques 

em fábricas, galpões, centros de 

distribuição e demais ambientes 

logísticos. 

www.csm.ind.br

Tecnologia combate 
corrosão de cilindros

Produzido pela Parker, o Global 

Shield é uma tecnologia patente-

ada para tratamento de cilindros 

hidráulicos utilizados na movimen-

tação de guindastes e braços de 

carregamento em plataformas de 

petróleo. O produto aumenta em 

dez vezes a resistência do compo-

nente, adiando a corrosão causada 

pela umidade.

www.parker.com.br

vonder




Facilitando a manipulação, 
carrinhos comportam ferramentas 
e acessórios
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Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br

Oferecemos atendimento a crianças 
em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 ATLAS COPCO  www.atlascopco.com.br 21

 BAUMA  www.bauma-china.com 71

BRASIF www.brasifmaquinas.com.br/eixo 9

CASA DO CIDADÃO www.casadopequenocidadao.com.br 97

CASE www.pecaemcontacase.com.br 3ª CAPA

 CATERPILLAR   www.caterpillar.com.br 28 E 29

CIBER www.ciber.com.br 19

DIESAUTO www.e-diesauto.com.br 73

 DOOSAN INFRACORE  www.doosaninfracore.com 39 E 65

ESTUDO DE MERCADO www.sobratema.org.br/estudomercado 67

EXPOSIBRAM www.exposibram.com.br 89

EXSTO www.exsto.com 95

FEIRA M&T EXPO 2015 www.mtexpo.com.br 75

GUIA SOBRATEMA www.guiasobratema.org.br 55 e 85

HYUNDAI www.hhib.com.br 51

ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 68

 KOMATSU  www.komatsu.com.br 4ª CAPA

 LIEBHERR  www.liebherr.com 31

LINK-BELT http://lbxco.com/brazil 35

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

LIVRO SOBRATEMA www.sobratema.org.br/sobratemaeditora 69

MACHBERT www.machbert.com.br 57

 MANITOU  www.manitou.com 59

 MAXTER  www.maxtermaquinas.com.br 79

METSO www.metso.com.br 11

REVISTA M&T www.revistamt.com.br 91

 SANDVIK 
 www.construction.sandvik.com/www. sandvik-

mobiles.com 
15 E 17

SCHWING STETTER www.schwingstetter.com.br 45

 SDLG  www.sdlgla.com 43

SEM CATERPILLAR www.sematech.com.br/www.supertek.com.br 49

SINTO www.sinto.com.br 41

SUDAMERICA www.sudamericanet.com.br 63

 TEREX  www.terex.com.br 2ª CAPA

 TITAN PNEUS  www.titanlat.com 37

 VOLVO CE  www.volvoce.com 23

 XCMG  www.xcmgbrasil.com.br 25

 YANMAR  www.yanmar.com.br 27

ZOOMLION www.zoomlionbrasil.com.br 47
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COLUNA DO YOSHIO

marcelo





 vigneron







COLUNA DO YOSHIO

Em contextos 
instáveis como 
agora, aplica-

se o poder de 
barganha para 

‘alongar’ os 
compromissos 

de pagamentos 
aos fornecedores 
e prestadores de 

serviços”

Apesar dos costumeiros discursos que abundam em mais uma épo-

ca da vida eleitoral nacional, oriundos principalmente da situação 

– que invariavelmente procura demonstrar que o país segue bem 

–, já há algum tempo as empresas estão adotando medidas de 

proteção de seus negócios.

As condições de recessão técnica talvez ainda não sejam visíveis ao consumidor em 

geral e às empresas que atuam no varejo, mas prestadores de serviços e fornecedores 

de grandes empresas mais uma vez já sentem os efeitos de um “Cabo de Guerra”.

Para quem nunca ouviu falar, o fenômeno é muito simples de explicar. Em con-

textos instáveis como agora, aplica-se o poder de barganha para “alongar” os com-

promissos de pagamentos aos fornecedores e prestadores de serviços. Trata-se 

de uma prática de preservação dos resultados financeiros das empresas que têm 

condições de realizar tal exercício. É claro que proteger o caixa é sempre importan-

te neste tipo de contexto econômico e aqueles que podem certamente o fazem. 

Com o artifício, ganham-se alguns dias, que ao final são contabilizados como redu-

ção de custos financeiros.

O fato é que, para algumas empresas, já vem ocorrendo nos últimos seis meses 

uma deterioração gradual do prazo de recebimento, com o indicador do prazo de 

recebimento alcançando, em média, mais de 60 dias. Para as empresas, isso signifi-

ca que a necessidade de capital de giro cresceu muito, levando-as a recorrer ao cré-

dito para financiamento do capital de giro, evidentemente com custos elevados. 

Com isso, muitas já estão sofrendo um incremento de 100% na despesa financeira.

Tudo isso poderia ser considerado normal, indicando que todos estão sofrendo 

com a situação do mercado e que há uma distribuição democrática desses custos 

adicionais. Mas o fato é que, muitas vezes, as causadoras de problemas podem ser 

algumas empresas listadas entre as “Melhores e Maiores” do país, detentoras de 

marcas admiradas pelo público em geral. 

Ora, se a integridade é – como sabemos – um dos principais valores apregoados 

pelas empresas, a mesma probidade também deveria ser aplicada na proteção de 

seus parceiros e fornecedores. Pois a eficiência da cadeia produtiva também é sa-

crificada por tais ações, principalmente num país com altíssimo custo de capital 

como o Brasil.

*Yoshio Kawakami
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema

O Cabo de Guerra já começou



QUANDO A PEÇA É GENUÍNA, NÃO IMPORTA O TAMANHO DO DESAFIO.
Agora você conta com a qualidade e procedência das peças CASE e garante a integridade da sua máquina por um preço 
bem mais em conta. Acesse o site e confira a lista completa de peças com a nova política de redução de preços.

Imagens meramente ilustrativas. Condições válidas para linha Case, de acordo com os modelos e part numbers descritos acima. Preço de mão de obra não incluso nos valores. Operações sujeitas à 
aprovação de crédito no momento da compra. 

www.pecaemcontacase.com.br

MOTOR ARRANQUE
Código: 86992395

580N

1.901,94R$ 

BOMBA DE 
COMBUSTÍVEL
Código: 84142216

580M

97,50R$ 

BOMBA DE 
COMBUSTÍVEL
Código: J933255

W20E  W20

360,34R$ 

BOMBA HIDRÁULICA
Código: 87711551

845B  865B  621D  885B

3.295,93R$ 

OS MENORES PREÇOS 
EM PEÇAS GENUÍNAS 
PARA SUA CASE ENCARAR 
OS MAIORES DESAFIOS.

OS MENORES PREÇOS 
EM PEÇAS GENUÍNAS 
PARA SUA CASE ENCARAR 
OS MAIORES DESAFIOS.




